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NOVO
WHATS

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não soubemos aproveitar 
com talento sermos 

donos do historiador da 
Alimentação no Brasil. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Apresentadora de TV 
e dona de emissora de 

televisão quer ser Prefeita 
de Natal. #4

Artista visual expõe a 
partir de hoje na Fundação 
José Augusto “Cores, formas 
e refl exões”, conjunto de 
quadros “pintados” na tela 
do computador e cheio de 
referências. Cultura #16

Juliana 
Joaquina, 
artista 
dos pixels 

Aluísio Moraes, ou 
Aluísio “Guerreiro” 
(como era conhecido 
nos tempos de jogador), 
será o comandante do 
América na próxima 
temporada. Ele foi 
jogador do time de 1977 
a 1978 e diz se sentir 
em casa. Com relação 
ao “meia fantasma” 
Dí Martin. Alvirrubro 
desiste da contratação e 
rompe com empresário.  
Esportes #13

Guerreiro 
assume 
comando 
do América

Alvinegro vive hoje mais 
um capítulo da luta para 
evitar o rebaixamento. 
Em Salvador, na Fonte 
Nova, o time vai encarar o 
Bahia, um dos candidatos a 
acesso para a série A. Dessa 
vez não tem conversa: se 
perder, o clube potiguar 
está rebaixado. Mas não é 
só isso: caso vença, a equipe 
ainda tem de torcer para 
que Macaé e Ceará percam 
nos confrontos contra o 
Náutico e o Bragantino, 
respectivamente, para 
continuar com chances. 
Esportes #12

Robinson Faria anuncia 
que Governo vai tentar 
manter Ambev no RN e 
que haverá reunião com 
a empresa até a semana 
que vem. Secretário André 
Horta (Tributação) detalha 
em artigo posição sobre o 
fechamento da fábrica no 
estado. Política #3

ABC joga 
contra o 
Bahia, em 
Salvador  

Governo 
vai tentar 
manter 
Ambev 

Plural
[ Jomar Morais ]

O tempo é nosso grande aliado 
na jornada para a sabedoria 

e também é ágil e preciso nas 
relações de pais e fi lhos.  #5

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

A prova do Enem foi 
elaborada por uma 

comissão gayzistaabortista 
satanista bolivariana.  #6

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

NOVO estreia hoje, com a ajuda de Augusto Bezerril, página quinzenal 
voltada à área de arquitetura, decoração e design, com reportagens 
especiais para levar o leitor a conhecer mais sobre o assunto e ter 
acesso ao que há de melhor nessas áreas em Natal.

Uma jardim 
com a cara 
do sertão 
potiguar  
Arq&decor #10

#arq&decor

Censo e auditoria 
na folha devem 
gerar R$ 800 mi 
em economia 
Governo prevê economia de R$ 800 milhões por ano com 

auditoria e censo. Consultoria contratada encontra 81 tipos de 

distorções na folha, incluindo pagamentos irregulares.  Política #3

Segundo o Mapa da Vio-
lência 2015: Homicídio de 
Mulheres no Brasil, 79.708 
foram vítimas de agressões 
de pessoas conhecidas no 
Rio Grande do Norte. Os da-
dos, referentes a 2013, são 

os mais recentes sobre o as-
sunto. O número representa 
6,2% da população feminina 
potiguar, índice que coloca 
o estado como o que possui 
a maior taxa relativa no Bra-
sil.  Se levadas em considera-

ção agressões de pessoas co-
nhecidas e desconhecidas, a 
taxa  sobe para 9,3% do total 
de mulheres do estado, o que 
equivale a 120.060 vítimas. O 
Mapa mostra ainda que o RN 
tem um dos maiores cresci-

mentos em número de mor-
tes de mulheres de 2003 a 
2013. No fi nal de semana, um 
caso retrata a realidade: Kas-
sia Fabíola, 14 anos de idade, 
foi morta pelo ex-namorado. 
Cidades #9

// Entidades ligadas à defesa da muher avaliam que crescimento pode representar aumento das denúncias contra agressores 
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POLÍTICA

Presidente faz apelo durante reunião com ministros e líderes do governo 
para que o Congresso Nacional priorize a votação do pacote fi scal

Dilma pede prioridade 
para medidas de ajuste

Fatiamento não 
compromete 
investigações, 
diz Mendes

O ministro do 
Supremo 
Tribunal Federal 

(STF) Gilmar Mendes 
não acredita que o 
fatiamento do processo 
e das investigações da 
Operação Lava Jato 
venha a comprometer 
o resultado fi nal do 
trabalho desenvolvido 
pelo Ministério Público do 
Paraná em conjunto com a 
Polícia Federal.

Para o ministro, que 
se posicionou contrário 
ao desmembramento do 
processo de investigação 
de corrupção em obras 
da Petrobras, a iniciativa 
acarretará a necessidade de
stroca de informações.

“Eu não acredito que 
haverá comprometimento 
na qualidade das 
investigações, 
mas certamente a 
decisão exigirá um 
compartilhamento maior 
de [de informações] entre 
os juízes de Curitiba, de São
Paulo e do Rio de Janeiro 
[no caso da Eletronuclear]”, 
disse Gilmar Mendes.

O ministro do STF 
fez a ressalva de que, 
em seu entendimento, 
o processo deveria 
fi car com o Ministério 
Público de Curitiba. “Eu 
me posicionei contra 
[o desmembramento] 
por entender que nós 
devíamos decidir com base 
nas normas de conexão e 
continência do Código de 
Processo Penal à luz da 
nova Lei de Organização 
Criminosa, mas o tribunal 
optou por este chamado 
fatiamento”.

“Eu só acho que, talvez, 
diante da complexidade 
do tema, está matéria 
devesse ter fi cado em 
Curitiba porque se trata 
de um mesmo grupo, de 
uma mesma organização 
criminosa”, disse. Sobre 
uma possível percepção 
de que algumas decisões 
do STF teriam fragilizado 
a Lava Jato, devido a 
expectativa que se criou,  
Mendes considerou normal
essa possibilidade.

“Tivemos algumas 
decisões sobre libertações 
de pessoas [envolvidas 
no caso], mas que são 
normais, uma vez que 
houve as instruções 
processuais e aí é bastante 
natural que o STF conceda 
o habeas corpus. Há teorias 
conspiratórias, mas é 
normal”, admitiu.

N
a reunião de co-
ordenação po-
lítica de ontem 
(9), com minis-
tro e líderes do 

governo no Congresso Nacio-
nal, a presidenta Dilma Rous-
seff  pediu prioridade para 
aprovar as medidas de ajuste 
fi scal, segundo o ministro da 
Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da Re-
pública, Edinho Silva. O mi-
nistro disse que é preciso que 
o Congresso coloque em pri-
meiro plano os interesses do 
país para garantir a retomada 
do crescimento econômico.

“A presidenta respeita as 
bandeiras partidárias. As di-
vergências partidárias são 
naturais da democracia, mas 
nesse momento é fundamen-
tal que o Congresso Nacio-
nal coloque em primeiro pla-
no os interesses do país para 
que a gente aprove as medi-
das que garantam a estabi-
lidade fi scal ao nosso país e 
possamos criar as condições 
de retomada do crescimen-
to econômico, da geração de 
empregos”, disse.

Segundo Edinho Silva, o 
governo gostaria que a nova 
Contribuição Provisória so-
bre Movimentação Financei-
ra (CPMF) fosse aprovada 
ainda este ano, já que a medi-
da é fundamental para gerar 
estabilidade fi scal. “O gover-

no vai continuar dialogando 
com o Congresso Nacional e 
nós esperamos que se abra o 
debate, que o projeto possa 
tramitar dentro do Congres-

so e esperamos que ele seja 
aprovado porque é funda-
mental para a construção da 
estabilidade fi scal. O gover-
no gostaria muito que essa 

medida fosse aprovada ainda 
este ano”, disse.

Ele também lembrou o 
projeto da repatriação de re-
cursos de brasileiros manti-

dos no exterior e não declara-
dos à Receita Federal e a pror-
rogação da Desvinculação 
das Receitas da União (DRU). 
O ministro disse que o gover-
no tem dialogado constan-
temente com as lideranças e 
presidentes da Câmara e Se-
nado para garantir o consen-
so necessário a aprovação 
das medidas que garantam a 
estabilidade fi scal.

O projeto de lei encami-
nhado pelo governo ao Con-
gresso que trata da repatria-
ção de dinheiro mantido no 
exterior e não declarados 
pode ser votado nesta sema-
na, no plenário da Câmara. O 
projeto cria um regime espe-
cial de regularização desses 
recursos, fi xando um tribu-
to único para sua legalização 
perante a Receita. O gover-
no prevê aumentar a arreca-
dação com a aprovação do 
projeto.

Já prorrogação da DRU 
até 2023 só deve começar 
a ser discutida por uma co-
missão especial da Câma-
ra na penúltima semana de 
novembro. 

A medida levou quatro 
meses para avançar na Câ-
mara e no último dia 4 foi 
aprovada na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ). 
A prorrogação é considera-
da estratégica para o governo 
equilibrar suas contas.

// Caminhoneiros

Ministro diz que greve busca desgaste político do governo

O ministro da Secreta-
ria de Comunicação 
Social da Presidên-

cia da República, Edinho Sil-
va, disse ontem (9) que os ca-
minhoneiros em greve não 
apresentaram uma pauta de 
reivindicações e que a para-
lisação tem como objetivo o 
desgaste político do governo.

Segundo ele, o governo 
da presidenta Dilma Rousse-
ff  respeita as manifestações 
e está aberto ao diálogo, mas 
não recebeu uma pauta para 
negociação. A greve dos ca-
minhoneiros começou hoje 
de manhã em alguns estados.

“No nosso entender, essa é 
uma greve que atinge pontu-

almente algumas regiões do 
país e, infelizmente, um mo-
vimento que tem se caracteri-
zado com uma aspiração úni-
ca de desgaste político do go-
verno. Se tivermos uma pauta 
de reivindicação, como tive-
mos em outros momentos, o 
governo sempre estará aber-
to ao diálogo. Agora, uma gre-
ve que se caracteriza com o 
único objetivo de gerar des-
gaste ao governo, ela vai de 
encontro aos interesses da 
sociedade brasileira”, disse 
Edinho Silva em entrevista no 
Palácio do Planalto.

O ministro  participou de 
manhã da reunião semanal 
de coordenação política com 

a presidenta Dilma Rousse-
ff  e os líderes do governo no 
Congresso Nacional. Ele in-
formou que o assunto não foi 
discutido no encontro, que 
teve como tema principal a 
necessidade de aprovar as 
medidas de ajuste fi scal no 
Congresso.

De acordo com Edinho 
Silva, a greve não busca me-
lhorias para a categoria. Ele 
disse esperar que os cami-
nhoneiros coloquem em pri-
meiro lugar os interesses da 
sociedade, que é prejudicada 
com a paralisação. 

“Você não pode apresen-
tar uma pauta onde o cen-
tro seja o desgaste do gover-

no. Uma greve geralmente 
vem com questões econômi-
cas, sociais, geralmente ela é 
propositiva. Mesmo quando  
trata de questões políticas, 
é propositiva. Nunca vi uma 
greve onde o único objetivo 
é gerar desgaste ao governo. 
Penso que é uma paralisação 
que, portanto, que não busca 
melhorias para a categoria”, 
afi rmou.  

O ministro acrescentou 
ainda na entrevista: “Espe-
ramos que aqueles que es-
tão envolvidos nessa mobi-
lização possam colocar aci-
ma de qualquer outra ques-
tão o interesse da sociedade”, 
disse.

// Lava Jato

// Dilma Rousseff , presidente da República:  garantir a retomada do crescimento econômico

// Edinho Silva, ministro da 
Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência 
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Valor a ser economizado por ano resultará das correções das inconsistências encontradas 
na folha de pessoal pela empresa de consultoria, além do recadastramento dos servidores

Auditoria e censo previdenciário 
renderão R$ 800 mi ao governo

Medidas 
contra a 
crise

Empolgado com a 
estimativa de economia 
da folha, o governador 
Robinson Faria elencou 
ontem diversas medidas 
tomadas por sua gestão 
para o enfrentamento 
da crise econômica. 
Ele falou sobre o 
endividamento do 
Estado em quase R$ 1 
bilhão; a crise hídrica 
e o colapso do sistema 
prisional que nunca foi 
planejado.

Em meio a essas 
difi culdades, destacou 
que, no âmbito do 
turismo, as ações que 
tem tomado desde 
o início do ano para 
atrair investimentos 
culminaram com a 
entrada do Estado na 
disputa pelo Centro 
de Conexões (Hub) da 
Latam.

Ele também enfatizou 
os investimentos em 
obras já em andamento, 
como as de saneamento, 
que garantirão 100% 
da capital saneada; e 
na redução de crimes 
em 17%, segundo 
dados fornecidos por 
uma Câmara Técnica 
de Mapeamento 
Internacional.  

O governador disse 
ainda que a decisão 
do fechamento da 
fábrica da Ambev, em 
Extremoz, foi tomada 
pela multinacional não 
apenas no Rio Grande 
do Norte, mas também 
em São Paulo e Sergipe, 
devido o término dos 
prazos de incentivo 
fi scal (a Ambev teve 
vinte anos no Proadi). 
“Mas temos um novo 
Proadi e o secretário 
de Desenvolvimento 
Econômico, Flávio 
Azevedo, já está 
conversando com a 
Ambev para que a 
permaneça”, disse.  

ARGEMIRO LIMA / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

JOÃO GILBERTO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

O novo Proadi (Progra-
ma de Apoio ao De-
senvolvimento Indus-

trial do Rio Grande do Nor-
te) vai a plenário nesta manhã 
durante a sessão ordinária da 
Assembleia Legislativa e deve 
ser aprovado num modelo 
mais ampliado para atrair in-
vestimentos para o estado. O 
programa será votado no mo-
mento em que a companhia 
de bebidas Ambev anunciou 
o fechamento da sua fábrica 
em Extremoz, alegando difi -
culdade de manter suas ativi-
dades com o aumento de im-
postos proposto pelo governo 
e aprovado pelos deputados.

As Comissões de Cons-
tituição, Justiça e Redação 
(CCJ) e de Finanças e Fiscali-
zação (CFF) encartaram algu-
mas modifi cações referentes 
ao texto original encaminha-
do pelo governador Robinson 
Faria. A matéria recebeu cin-
co emendas após tramitar nas 

comissões técnicas da casa. 
O Proadi representa uma 

renúncia fi scal de R$ 30 mi-
lhões/ano, tendo como retor-
no a geração de emprego e 
desenvolvimento econômi-
co no estado, já que funcio-
na como estímulo que é con-
cedido por meio do fi nancia-
mento do ICMS (Imposto So-
bre Circulação de Mercadoria 
e Serviços) tanto para empre-
endimentos novos, como em-
presas já existentes que quei-
ram ampliar sua capacidade 
produtiva. 

A Comissão de Justiça pro-
pôs que os benefícios do Pro-
adi se estendesse  ao micro-
empreendedor, sendo comer-
ciante, industrial em diversas 
categorias e também às em-
presas agroindustriais que tra-
balhem em regime de econo-
mia familiar.

Os deputados da CCJ tam-
bém incluíram uma emen-
da estabelecendo que as em-

presas inseridas no programa 
devem permanecer no Esta-
do, após o término do contra-
to, por um período mínimo 
de 20% do prazo de fruição do 
benefício. 

Essa medida é para im-
pedir, pelo menos por algum 
tempo, a debandada de em-
presas que tiveram o benefí-

cio e este não foi renovado. Já 
a prorrogação dos benefícios 
seria concedida até o ano de 
2040, caso a empresa se com-
prometesse em aumentar a 
capacidade de produção em 
20%.

Na Comissão de Finanças  
os parlamentares defi niram  
que as empresas industriais 

enquadradas no Simples Na-
cional, que estejam aderindo 
ao Proadi, não percam os be-
nefícios fi scais durante o pro-
cesso de migração para o Re-
gime de Contribuinte Normal, 
sob pena de ressarcir parte 
dos incentivos percebidos.

O líder do governo, de-
putado Fernando Mineiro 
(PT), está otimista em rela-
ção a aprovação do novo Pro-
adi porque acredita que o pro-
grama vai continuar atraindo 
as empresas e nesta fase am-
pliando ainda mais o bene-
fício, fato que traz vantagens 
em meio a guerra fi scal dos 
estados. 

“Vai ser aprovado por con-
senso porque é um projeto 
ampliado que benefi cia os pe-
quenos e é uma maneira do 
estado se defender na guer-
ra fi scal e se manter na dispu-
ta por investimentos. A lógica 
da proposta é incentivar as ati-
vidades industriais através da 

concessão de benefícios e des-
sa forma compensar a isenção 
do imposto por meio da gera-
ção de empregos, que por sua 
vez geram renda e estimulam 
o consumo, aumentando a ar-
recadação do Estado”, avalia 
Mineiro, destacando que a re-
formulação do projeto irá am-
pliar o benefício para as pe-
quenas e médias empresas.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico do esta-
do, Flávio Azevedo, disse que 
o maior diferencial desse novo 
Proadi é que gera facilidades 
para as micro, pequenas e mé-
dias empresas se enquadra-
rem no programa, o que não 
era possível no anterior. Além 
disso, ele destacou que o pro-
grama vai permitir que as em-
presas de grande porte e que 
estão perto de concluir o pra-
zo de 20 anos, como aconte-
ceu com a Ambev, também 
se benefi ciem, porque  terão o 
benefício ampliado.

// Assembleia

Base aliada espera aprovar projeto do novo Proadi

// Fernando Mineiro, líder do governo na Assembleia: consenso

O 
Governo do Es-
tado estima 
uma economia 
de R$ 800 mi-
lhões anuais 

com o resultado da auditoria 
realizada na folha de pesso-
al e com o censo previdenci-
ário que começa no próximo 
dia 26. A estimativa foi anun-
ciada ontem pelo governador 
Robinson Faria em um even-
to com empresários e confi r-
mada pela Secretaria Estadu-
al de Administração e Recur-
sos Humanos (SEARH). 

Segundo informações da 
secretaria, foram encontrados 
81 pontos de inconsistência 
na folha, que vão desde paga-
mentos irregulares e acúmu-
lo de cargos incompatíveis, até 
servidores que não foram re-
cadastrados e, por isso, não há 
garantia de que ainda estejam 
executando suas funções.

A empresa de consultoria 
Deloitte, contratada por R$ 800 
mil - recursos do programa RN 
Sustentável, que é fi nanciado 
pelo Banco Mundial - iniciou 
em janeiro uma análise minu-
ciosa na folha e abriu proces-
sos administrativos para ave-
riguar  situações suspeitas. Os 
mais de 80 processos podem 
desencadear outros, segundo 
informou a SEARH por meio 
de sua assessoria de imprensa.

A Deloitte identifi cou ser-
vidores ativos com mais de 
70 anos; pagamento irregular 
de adicional de insalubridade 
e periculosidade; acúmulo de 
cargos incompatíveis no pró-
prio governo ou em diferen-
tes esferas; abandono de car-
go; servidores com jornada de 
trabalho superior a 60 horas 
semanais; servidor ativo ou 
pensionista que não compare-
ceu ao recadastramento anual 
obrigatório; inconsistência em 
dados críticos do cadastro; li-
cenças remuneradas com pe-
ríodo acima do limite legal; 
ausência de documentação 
comprobatória; dentre outras 
inconformidades.

A correção dessas incon-
sistências, somadas ao reca-
dastramento dos servidores, 
resultarão na economia anu-
al de R$ 800 milhões anuncia-

da pelo governador. “A pros-
pecção da consultoria é de 
uma economia anual com 
base nos valores da folha de 
dezembro de 2014. No entan-
to, só será possível apurar nú-
meros da economia real após 
a conclusão das ações prove-
nientes das recomendações 
feitas pela auditoria”, adverte a 
SEARH.

A auditoria é uma das 
apostas para corrigir inconsis-
tências na folha e economizar 
com um dos maiores gastos 
das contas do governo. Atu-
almente a conta mensal com 
pessoal é de R$ 400 milhões. 
A minuciosa análise da folha 
é o pontapé inicial para atingir 
os objetivos previstos na área 
de gestão pública do projeto e 
estava prevista no componen-
te de modernização da gestão 
dentro do Acordo de Emprés-
timo 8276-BR, fi rmado entre 
Estado do Rio Grande do Nor-
te e o Banco Mundial para a 
execução do programa “RN 
Sustentável”. 

O programa tem como 
carro-chefe o desenvolvimen-
to de cada região do estado, 
interligando o aproveitamen-
to das potencialidades ligadas 
à infraestrutura de cada local, 
dando apoio à cidadania nas 

áreas da saúde, educação e se-
gurança, além de fortalecer o 
desenvolvimento no campo.

“Tanto a auditoria que foi 
realizada, quanto o recadas-
tramento que estamos fazen-
do agora, assim como a im-
plantação do novo modelo de 
gestão  são medidas que pre-
tendem combater anomalias 
e irregularidades”, destacou  
Robinson Faria. 

O trabalho da empresa 
Delloite começou em janei-
ro passado com a previsão de 
concluir em 180 dias. A con-
sultoria também entregou um 
diagnóstico e um plano de 
ação que possibilitará ao Esta-
do eliminar as inconsistências 
na folha de pagamento e in-
vestir mais também na capa-
citação dos servidores.

 
CENSO

Além desta auditoria, o 
Censo Cadastral Previdenci-
ário tem o objetivo de atuali-
zar os dados de todos os ser-
vidores efetivos, aposenta-
dos e pensionistas do Estado. 
A primeira etapa vai come-
çar no dia 26 compreenden-
do os servidores ativos lota-
dos em Natal e São Gonçalo 
do Amarante.

Aproximadamente 100 

mil servidores do Executivo, 
estão convocados a compare-
cer com a documentação ne-
cessária (originais ou cópias 
autenticadas) para o recadas-
tramento, que acontecerá até 
o dia 11 de março de 2016.  
O recadastramento será fei-
to de forma presencial, inclu-
sive com a coleta de impres-
sões digitais. Isso vai garantir 
a veracidade das informações 
e vai eliminar erros como ser-
vidores falecidos que continu-
am recebendo e corrigir dis-
torções de cadastros e até de 
salários.

O servidor ativo ou apo-
sentado que não realizar o 
censo previdenciário terá o 
pagamento de sua remunera-
ção ou provento bloqueado a 
partir do mês imediatamente 
posterior à data fi xada para o 
seu recadastramento, fi cando 
a liberação condicionada à re-
alização do censo. 

Esse recadastramento é 
uma iniciativa integrante do 
Programa de Apoio à Moder-
nização da Gestão do Sistema 
de Previdência Social (Pro-
prev) - segunda fase - do Mi-
nistério da Previdência Social 
e, além do Rio Grande do Nor-
te, apenas o Piauí foi benefi -
ciado com a iniciativa.

// Secretaria Estadual de Administração anuncia o início do novo censo previdenciário no dia 26 de novembro

A auditoria, o 
recadastramento 

e a implantação 
do novo modelo 

de gestão  são 
medidas que 

pretendem 
combater 

anomalias e 
irregularidades”

Robinson Faria
Governador do Rio Grande  

do Norte
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Pode um município que 
perdeu sua capacidade fi nan-
ceira em razão da redução 
dos repasses constitucionais e 
da queda da arrecadação pró-
pria aplicar uma nota de R$ 4 
milhões, apenas na decoração 
para criar um clima natalino 
na cidade durante pouco mais 
de um mês?

Para os demagogos de 
plantão é um “absurdo”. E o re-
ceituário desses grupo é longo 
e, aparentemente (só aparen-
temente) convincente. É es-
tabelecer comparações tipo: 
“como gastar com festas, se 
está faltando dinheiro para a 
compra de remédios que es-
tão faltando nos postos de 
saúde?” – Ou tentar compa-
rar a quantia comprometida 
com a festa com a situação de 
alguns itens fundamentais da 
administração pública, como 
é o caso da educação ou mes-
mo os buracos nas ruas. São 
argumentos geralmente en-
campados quando se busca 
o caminho da judicialização 
para solucionar os problemas 
administrativos em geral e as 
prioridades são transferidas 

da órbita do Poder Executivo 
para o Judiciário. 

O glamour das festas em 
geral, e do ciclo natalino em 
particular, não pode esconder 
uma visão mais objetiva que o 
gestor público (o Prefeito exer-
ce o cargo por ter sido eleito 
numa eleição, quando as suas 
propostas de administrar fo-
ram examinadas pelo eleitora-
do livre e independente) pre-
cisa ter para buscar os meios 
capazes de suprir a Prefeitura 
com os recursos necessários à 
realização de qualquer tipo de 
demanda. É neste ponto que o 
Ciclo Natalino precisa ser exa-
minado como fato econômi-
co. Como a principal ativida-
de econômica de uma cidade 

– a única – chamada Natal, no 
período na festa maior da cris-
tandade, o Natal do Senhor, 
que pode se transformar em 
elemento motivador para que 
um número maior de turistas 
escolha o destino, que já foi o 
principal do Brasil nesta épo-
ca do ano e perdeu essa con-
dição para a cidade gaúcha 
de  Gramado que tem manti-
do uma programação conti-
nuada, enquanto a Natal fal-
tou essa continuidade, prova-
velmente porque alguns dos 
nossos prefeitos deram ouvi-
dos a conselheiros que não fa-
ziam qualquer diferença entre 
gasto e investimento.

Mas, o ciclo natalino ofere-
ce a rara oportunidade de pro-

mover o reencontro da cida-
de com sua cultura, especial-
mente com as melhores ex-
pressões da cultura popular,
pela possibilidade de retomar
antigas tradições, permitindo
ao povo o contato com os au-
tos que contam um muito de
sua própria formação.

Quem não é capaz de pre-
servar seu passado não vai
conseguir construir o seu futu-
ro. Qualquer esforço – ou gasto
– para a realização de um con-
junto de eventos como acon-
tece com o ciclo natalino, que
deve começar ofi cialmente dia
21 de Novembro (com a festa
de Nossa Senhora da Apresen-
tação – padroeira da cidade)
até o dia 6 de Janeiro, a Festa
de Santos Reis, precisa ser en-
tendido como o indispensável
investimento que Natal tem a
obrigação de realizar. Sob pena
de se estar cometendo um ver-
dadeiro crime de lesa pátria.
Fazer da festa do Natal a Fes-
ta de nossa cidade Natal não
deve ser tarefa, apenas do Pre-
feito do dia. Precisa ser respon-
sabilidade de quem é natalen-
se, por nascimento ou opção.

Acredite se quiser
 O Governo do Estado 
divulgou mais uma estatística 
indicando redução no índice 
de criminalidade no RN, Pelas 
contas da Câmara Técnica 
da Segurança, houve uma 
redução de 9.96% no número 
de Crimes Violentos, com a 
queda de 1.486 para 1.338 nos 
dez primeiros meses deste 
ano.

Leilão do Detran
Mais de mil veículos, 
divididos em 702 lotes, serão 
leiloados hoje e amanhã 
(Gilson Buff et/Neópolis) 
pelo Detran, responsável pela 
apreensão e sem ter onde 
manter todo esse acervo. São 
veículos apreendidos e que os 
proprietários não apareceram 
para resgata-los.

Prefeitura na TV

Oito anos depois, que tal 
uma apresentadora e dona 
de televisão na Prefeitura 
de Natal? – O Partido 
Trabalhista Cristão lançou 

a pré candidatura de Wilma 
Wanderley, apresentadora 
e dona da TV União para 
a Prefeitura de Natal. Esta 
fórmula já foi vitoriosa com 
Micarla de Souza.

Contra a Corrupção
O Movimento Articulado de 
Combate à Corrução/RN 
divulgou uma contundente 
nota contra o projeto que 
tramita no Congresso para 
facilitar a repatriação de 
recursos no exterior. Mas, 
quando a paralisação da 
Operação Dama de Espadas....

Ler de novo
Há exatos 23 dias, Roda Viva 
publicou:  “O aumento de 
impostos pode trazer efeitos 
colaterais negativos para o 
RN. Esta semana, uma equipe 
da AMBEV andou por aqui 
e se mostrou preocupada 
com a volúpia tributária, sem 
discordância. No meio da 
crise, se houver fechamento 
de fábrica (de cerveja) do 

grupo, a bola da vez é a 
nossa, localizada no Distrito 
Industrial de Extremóz” – Não 
deu outra. Infelizmente.

Reforma familiar
 O Prefeito de Mossoró, 
Silveira Junior, fez uma 
reforma no seu secretariado. 
Começou por casa, 
demitiu a Secretaria de 
Desenvolvimento Social e 
Juventude, Amélia Ciarlini, 
sua mulher; e a Secretária 
de Comunicação Social, 
jornalista Mirela Ciarlini, 
sua cunhada. Ao todo foram 
80 demissões de cargos 
comissionados.

Mais greve
Seis Sindicatos de servidores 
municipais estão em greve 
desde a semana passada: dos 
Enfermeiros, Odontólogos, 
Farmacêuticos, Guardas, 
Agentes de Saúde, além 
do SindSaúde. O grande 
esforço dos seus dirigentes 
vem sendo chamar atenção 

para o próprio movimento 
que banalizado, interessa 
a poucos. Greve pela Data 
Base...

Ode a impunidade
O chamado edifício-mico, 
mesmo com todo o esforço 
desenvolvido para apagar 
os seus rastros de um dos 
piores negócios para o Rio 
Grande do Norte cointinua 
provocando perdas, agora 
para a imagem do Ministério 
Público, pelo acobertamento 
de muitas ilegalidades. 
Levantamento do Portal no 
Ar mostra que 32 dos 81 
Promotores da Capital se 
julgaram suspeitos para não 
atuar no feito.

Futebol Feminino

Natal vai receber, em 
Dezembro, o mais importante 
Torneio de Futebol Feminino 
da América Latina, com 
participação de seleções 
de todos os continentes, é 
a Copa Caixa Internacional 
que terá sua programação 
divulgada, na manhã de hoje, 
na Arena das Dunas.

Natal é uma festa

• Dois natalenses na fi la do 

gargarejo da gravação do programa 

de Roberto Carlos, sábado, no 

Teatro Municipal: Mônica e Ricardo 

Farias. 

• No bairro Felipe Camarão, a 

companhia Terramar, abre, hoje, o 

programa Conexão Brasil.

• Hoje é Dia de um personagem 

importante:  - Dia do Palhaço.

• Completa 225 anos, hoje, da 

posse do 1º Governador da 

Capitania do RN: Caetano da Silva 

Sanches.

• Em Lajes, começa, hoje, a Semana 

Criativa, na Casa de Cultura.

• Hoje, às 9h30 tem o lançamento 

da campanha do Papai Noel dos 

Correios, na Fiern.

• Em Assu, a Justiça Federal 

promove, hoje, um Leilão de bens 

dados à penhora.

• A coligação PT-DEM, em 

Passagem, foi um desastre eleitoral: 

772 votos – terceiro lugar na eleição 

de domingo.

• Faz 205 anos que o inglês Henry 

Koster chegava a Natal para 

estudar seu crescimento.

• Aécio Cândido, nomeado diretor 

da Fundação José Augusto, é da 

turma do ex-diretor Bico.

ZUM  ZUM  ZUM

Presídios: ainda tensão

O silêncio de Juliana

O sistema carcerário potiguar continua um barril de pól-
vora, o que o mantém como um dos setores mais sensíveis 
da gestão estadual – e é preciso observar que não são pou-
cos os abacaxis que têm de ser descascados e administrados 
pelos gestores. Ou seja: há ainda muito a ser feito em que pe-
sem as reformas em curso nas casas de detenção - inclusive 
tomar todas as medidas que difi cultem aos detentos promo-
ver algum tipo de balbúrdia.

 No fi nal de semana passado, duas rebeliões, ou dois prin-
cípios de motins, voltaram a colocar a penitenciária de Al-
caçuz e o presídio Raimundo Nonato Fernandes no noticiá-
rio. Houve destruição de alas e queima, mais uma vez, de col-
chões. Não houve vítimas, segundo divulgou em nota o go-
verno, mas evidentemente terão de ser gastos recursos extras 
a fi m de reparar os danos causados pelos presos.

O estado precisa ao mesmo tempo resolver a superlota-
ção das unidades prisionais, o que tende a ser feito, em que 
pese a demora, haja visto o decreto de calamidade no setor 
que permanece em vigor até fevereiro de 2016, e também, 
no mesmo esforço, encurtar todas as possibilidades de ações 
como as vistas no fi nal de semana passado. Presos que pro-
movem motins precisam de punições mais severas.

É necessário reconhecer que o ambiente de beligerância 
dentro das unidades prisionais tem a ver com disputas por 
grupos rivais. Quando as autoridades passarem a aceitar que 
convivem com esta realidade será mais fácil não somente en-
frentá-la, mas vencê-la.

Penitenciárias e presídios foram feitos para custodiar pre-
sos, a fi m de que cumpram as penas dos crimes pelos quais 
foram condenados. Não chega a ser novidade que tentem fu-
gir com frequência, mas é preciso que, sabendo disso, o esta-
do evite que isso aconteça.

Conter o ingresso de aparelhos celulares ajuda muito, as-
sim como concretar o terreno em que as unidades prisionais 
estão localizadas no sentido de impedir que sejam abertos 
túneis, por onde os detentos mais costumam fugir.

Os presos precisam saber que o estado tem mais condi-
ções do que estes grupos criminosos de mandar nas unida-
des prisionais. Enquanto esse comando não for absoluto ou 
enquanto houver brechas por meio das quais atitudes como 
as de domingo possam ser levadas a efeito, haverá sempre o 
desafi o por parte da bandidagem. 

Em meio a tantas áreas que devem ser enfrentadas pelo 
governo, a que controla o sistema carcerário  merece sempre 
o olhar atento. Afi nal, este enfrentamento só deve parar quan-
do o estado tomar de verdade o controle dos presídios, sem 
oferecer chances para os criminosos atuarem – ou fugirem. 

- A Juliana está?
- Não. Não mora ninguém aqui com este nome, ouviu? 

Desculpe. - Assim mesmo. A senhora atende ao telefone e, ao 
perceber que é engano, pede desculpas por não poder aju-
dar.  No dia seguinte, quase no mesmo horário o telefone toca 
novamente.

- A Juliana está? - A mesma voz com a fi ngida displicência 
de quem mantém esperanças de a própria Juliana atender.

- Não meu fi lho. Não mora nenhuma Juliana aqui, meu 
amor! - Fala, trocando o pedido de desculpas por um cari-
nho inacreditável para qualquer pessoa que recebe insisten-
temente uma ligação inútil do outro lado da linha.

A cena se repete por vários dias. Sempre a mesma voz 
masculina. Depois de alguns dias na tentativa solitária, ele ar-
rumou companhia na busca pela moça e passou a alternar 
com uma voz feminina, a infi ndável esperança de encontrar 
Juliana. A senhora continuou simpática ao dizer que “não, 
nesta casa não mora nenhuma Juliana. Quem dera morasse, 
e eu acabasse com sua busca insistente”.

Será que Juliana deu o número errado? Será que ele ouviu 
o número errado? Será que, ao pedir a amiga para ligar, ele 
não pensa driblar uma “mãe possessiva” que não quer que a 
fi lha (Juliana) tenha encontros amorosos? Será que, de tanto 
ligar para o número daquela casa, Juliana não se materializa-
ria ali e, qualquer dia em qualquer hora dessas, ele não ouvi-
ria sua voz do outro lado da linha? Talvez ele nunca mais veja 
Juliana. Talvez tenha sido só uma confusão imaginativa do 
desejo profundo que nasceu dentro do peito de reencontrar 
uma moça que só mora por trás dos muros dos seus sonhos.

Bernardo. É preciso dar um nome ao rapaz que insiste em 
encontrar Juliana. Aquela moça gentil que se fi xou nos seus 
quereres como fl or nove horas que brota no canto da calça-
da. Bernardo sente saudades. Toma sopa de feijão à noite e 
espera o dia seguinte chegar até discar de novo aquele núme-
ro e ouvir a voz da doce e paciente senhora que nega como 
quem promete algo melhor. Que não dá palpites contrários à 
sua vontade e ouve a pergunta como se fora a primeira vez, 
como fazem os gatos cheirando e observando os mesmos 
cantos do jardim.

Bernardo quer dar uma rosa para Juliana. Quer tornar-se 
o homem romântico como não se aprende nas novelas. Quer 
até aprender a fazer versos de amor. Bernardo quer um retra-
to de Juliana e seus olhos de santaputa. Quem sabe, olhan-
do para aqueles olhos, não se contentaria com tanto silêncio 
de Juliana.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA SENADORA FÁTIMA BEZERRA SOBRE A 
SAÍDA DOS SEUS INDICADOS DA EQUIPE DO 
GOVERNADOR ROBINSON FARIA

“Faltou sensibilidade. Faltou 
solidariedade”

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Quando vi que a brasilida-
de era o tema da Casa Cor des-
te ano cuidei de acompanhar 
com mais atenção. Não parei 
na beleza do tacho de bron-
ze, apesar de toda sua força 
simbólica. Busquei mais infor-
mações. A casa brasileira tem 
sido relegada a um plano se-
cundário, quando não acaba 
esquecida pelos modismos 
arquitetônicos e arquiteturais. 
É dos assuntos apaixonantes 
que tentei reunir trazendo, de 
perto e de longe, aquilo que 
seduzia estes olhos curiosos 
mesmo tão provincianos.

Pouco sei sobre a casa ur-
bana e rural. Mas gosto mui-
to das narrativas de Oswal-
do Lamartine e do padre João 
Medeiros Filho, quando des-
crevem a casa sertaneja nos 
mundos do Seridó, com seus 
alpendres, suas salas e cama-
rinhas, o caixão de farina sus-
penso no pequeno corredor, 
entre a sala e a cozinha. Os li-
vros de oratório e de prate-
leira - uns vigiando os santos 
guardando as orações contra 
as maldades do mundo; e ou-
tros, com seusconselhos de 
saúde,plantas medicinais e 
velhos elucidários.  

Na revista Bando, agosto-

-setembro de 1951, Eloy de 
Souza publica o ensaio A Habi-
tação do Rio Grande do Norte, 
sobre a casa do sertão, da vila 
e da fazenda. Hélio Galvão, o 
primeiro estudioso das velhas 
heranças adormecidas nos 
cartórios,anotou armas, instru-
mentos de trabalho, utensílios 
de cozinha, selas, arreios. Li os 
Rústicos Cabedais, tese de dou-
tor do professor Muirakytan de 
Macedo sobre inventários de 
ricos e pobres, o jeito de ser e 
de viver nos sertões velhos e 
ancestrais do Seridó.

Cheguei a propor nesta co-
luna a criação de um Museu 
da Casa Brasileira e Nordesti-
na na área da Escola Domés-
tica, com um curso de valori-
zação da alimentação no Bra-
sil e no Nordeste, mas a in-
cúria e a insensibilidade de 
mãos dadas sequer percebe-
ram a importância que seria 
a sistematização do curso do-
méstico idealizado por Hen-
rique Castriciano há um sé-
culo, hoje a exigir as novas vi-
sões que o mundo sugere, e 
agora que a alimentação tem 

história e técnica, graduação e 
pós-graduação.  

Não soubemos aproveitar 
com talento sermos donos do 
historiador da Alimentação 
no Brasil. Provincianamente 
acanhados no olhar - há quem 
olhe, olhe, e não veja - cano-
nizamos quem sequer deixou 
idéias, pesquisas e conceitos 
para a formação de um novo 
saber. Nem ao menos, tal foi 
a soberba a cavar um abismo 
sob nossos próprios pés, tive-
mos a riqueza da antevisão, 
mesmo sendo, e somos, essa 
gente que Câmara Cascudo 
tanto estudou como o maior 
etnólogo da cultura brasileira.

Nunca pude discutir, na 
forma de idéias, o Museu da 
Casa Brasileira,em São Pau-
lo, como um modelo. Os es-
tudos de Carlos Lemos, a His-
tória dos Costumes em vários 
volumes, os riquíssimos tomos 
da História da Vida Privada - a 
vida doméstica no alpendre, 
na sala, na cozinha, na camari-
nha, na mesa e na cama, tudo 
quanto o Brasil hoje estuda.  
Ora, a quem indagar, se o mu-
xoxo substituiu as idéias numa 
insensibilidade intolerante? E 
fi camos todos assim, vencidos 
pela incúria. Fazer o quê?

Da casa brasileira

“Sem preconceito não há 
virtude”
Th eodore Dalrymple

1 - HITLER  
Dia primeiro de janeiro de 

2016 cairão em domínio pú-
blico os direitos autorais de 
‘Minha Luta’, de Adolf Hitler, 
que desde 1945 pertencem ao 
Estado da Baviera, controla-
dor de suas edições mundiais.

2 - TEMOR
A Alemanha, diante da pro-

cura pelo livro, principalmente 
por jovens, teme uma onda na-
zista dentro e fora do território 
alemão como uma consequ-
ência do domínio público com 
novos recordes de vendas.

3 - BRASIL
Aqui ‘Minha Luta’ terá 

uma edição com tradução de 
William Lagos, nome convi-
dado pela Geração Editorial, 
e 305 notas de rodapé. Em tra-
duções antigas o livro chegou 
a ter cerca de setecentas notas. 

4  - PROCURA
William Novaes, da Gera-

ção Editorial, considera o livro 
ruim, mas reconhece a procu-
ra pelos jovens brasileiros du-
rante as bienais. Além do mais, 
não nega: o livro de Hitler ‘é 
um documento histórico’.

ACERVO - A pesquisadora 
Leide Câmara acaba 
de adquirir em livrarias 
antiquárias do Rio e São 
Paulo livros e documentos 
que pertenceram a Peregrino 
Júnior, potiguar que foi da 
Academia Brasileira de Letras.  

AVISO - Esta coluna estava 
certa quando disse do 
desgosto do deputado José 
Adécio pelos Democratas. 
As declarações a este jornal 
mostrama crise noDEM. 
Mas a ele, Adécio, cabe agora 
garantir o mandato.

GOLPE - Nem por isso, 
parece ter sustentação lógica 
a acusação da senadora 
petista Fátima Bezerra 
quando aponta o senadorJosé 
Agripino como um líder do 
golpe. A retorica só é uma arte 
com plausibilidade.

ALIÁS - O traço do PT mais 
marcante na crise é enxergar 
golpismo quando também 
propôs o impeachment de 
Fernando Henrique Cardoso 
em pleno mandato sem os 
escândalos que hoje sacodem 
o Brasil inteiro.

DROUVOT - Confi rmado: 
o‘Diário de Bordo - o legado 
do capitão Jacques Drouvot’, 
novo romance de Francisco 
Antônio Cavalcanti, editora 
Chiado, Lisboa, será dia 
3 de dezembro, 19hs, na 
Pinacoteca do Estado.

TURISTA - Bela a edição do 
ensaio de Tarcísio Gurgel 
- Sebo Vermelho - sobre a 
viagem de Mario de Andrade 
ao Rio Grande do Norte, 
quando aqui conheceu o 
cantador Chico Antônio, no 
Engenho Bom Jardim.

HERZOG - Saiu a aguardada 
ediçãoatualizada da biografi a 
de Wladimir Herzog escrita 
pelo também jornalista 
Paulo Markun, edição 
Objetiva. São232 páginas e 
as revelações colhidas pela 
Comissão da Verdade.

AMBEV - Não deu para 
perceber, pelo menos os 
leigos, a consistência da 
declaração do secretário de 
tributação do Estado, André 
Horta, ao reduzir, a um quase 
desprezo, o grave fechamento 
da fábrica da Ambev.

CRITÉRIO - Sabe-se que ao 
tributarista falam mais alto 
os números dos impostos a 
serem arrecadados, desde 
que não negue a geração e 
oferta de empregos nas áreas 
do comércio e indústria, 
como ocorreneste caso.

EMPREGOS - A julgar 
pelo que foi divulgado sem 
contestação, o fechamento da 
fábrica de cerveja signifi cará o 
fi m de 300 empregos diretos, 
ou seja, trezentas famílias 
ou, ainda, uma falta de renda 
para 1.500 pessoas.

EXEMPLO - Consciente e 
consistente foi a declaração 
do secretário Flávio Azevedo, 
do Desenvolvimento, quando 
propôs um regime especial 
para a fábrica da Ambev. 
Contanto que mantenha os 
empregos no Estado.

CRISE - A infl ação galope 
em cavalo alimentado com 
ração à base de milho: um 
franco orgânico custa hoje em 
média R$ 48 reais. Duas vezes 
mais que um frango comum. 
E vem aumentando a cada 
semana.

PALCO

CAMARIM

Isenção
Li na seção “Conecte-se”, (Novo Jornal, sábado, 31.10.2015) 

em carta do leitor Ivan Lucas, o seguinte: “[Câmara vai avaliar 
isenção de impostos para templos]. Um absurdo. Em pleno 
século XXI dar regalias para religião.” 

Perfeito. Estou hiperbolicamente de acordo. A propósito, 
sugiro aos senhores vereadores de Natal examinarem, como 
moção minha (e se o senhor Ivan quiser subscrever comigo) 
o subsequente projeto de lei:

Todos os templos religiosos - todos - independente da mi-
litância confessional, serão, também, salas de aula de alfabe-
tização - ensino fundamental. E aí sim, cabe a isenção que, no 
caso, seria justíssima uma vez que a religião estaria prestan-
do um inestimável serviço ao povo, aos munícipes. 
Gelson
Pelo email

Divisão
No ano passado, o jornalista Ricardo Araújo escreveu: 

“imagine o Brasil dividido...”. Fiquei pensando: se acontecer, 
certamente, será com a região Nordeste, porque é composta 
de nove estados, umas das maiores do país. Será um país in-
dependente no tocante à importação.

Este ano, ou foi no ano passado, partiu do porto de Natal 
um navio carregado de toneladas de frutas para o exterior. Só 
conheço quatro Estados: CE, RN, PB e PE, não trocaria esta 
região por nenhuma outra. Orgulho-me de ter nascido aqui! 
Natércio Gomes da Costa
Via email

Corrupção
Em meio a tudo isso, uma coisa me chamou atenção: só 

foi o Eduardo Cunha lutar para tirar a Dilma da presidência 
da república, num instante encontraram paraísos fi scais dele
Fagner Climoal
Via Instagram

Surf
Monstro Ítalo Ferreira! Honrou demais a camisa! Orgulho 

potiguar!
Denis Guanabara
Via Instagram

Prefeito de Parnamirim
Parabéns! Isso chama-se homem de atitude!

Maria Augusta Rocha
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Pais, fi lhos e o tempo
Meu pai completou 90 anos de idade ontem. A expectati-

va de vida do brasileiro é de 75 anos – três anos mais que em 
2005 e o dobro do que vivia, em média, um brasileiro no iní-
cio do século passado. Logo, chegar aos 90 com lucidez e saú-
de, como chegou seu João Tavares de Morais, o velho Tidão 
dos tempos heróicos do ABC Futebol Clube, é uma conquis-
ta que excede e alegra familiares e amigos.

Olho para meu pai nonagenário e me impressiono com o 
efeito do tempo sobre pais e fi lhos. 

Não me refi ro às mudanças em nossos corpos nem aos 
papéis que assumimos em decorrência dessas alterações. O 
que me sensibiliza é a mudança da imagem que tínhamos de 
nossos pais – ou fi lhos -,  aparentemente tão verdadeira e só-
lida no tempo em que a forjamos num determinado contex-
to de conhecimentos, crenças e valores. Com base nela agi-
mos e reagimos no círculo das relações familiares, sorrimos 
ou choramos e nos consideramos afortunados ou infelizes 
sem nos darmos conta de que, quase sempre, estivemos en-
tretidos apenas com nossos desejos, inabilitados para reco-
nhecer e apreciar o outro.

O tempo é nosso grande aliado na jornada para a sabedo-
ria e, no que diz respeito às relações pais e fi lhos, costuma ser 
preciso e ágil. Dizem que aos 7 anos o fi lho vê seu pai como 
um super-herói, um todo-poderoso que tudo sabe e tudo re-
solve. Aos 14, no fervor da adolescência e da ânsia de afi rma-
ção (necessária à diversidade e à evolução da vida) já descrê 
e rebela-se contra o que antes o maravilhava. Aos 35, forma-
do e estabilizado, embriagado no próprio orgulho, pode ima-
ginar que seus pais perderam o senso. Mas, com certeza, re-
descobrirar o valor e a habilidade de seu velho quando as 
mutações do casamento e da paternidade lhe baterem à por-
ta. Aos 60, provavelmente, como eu, poderá admitir que, em 
sua simplicidade, seu pai é o cara.

Não há como avaliar a alegria ou a dor, a perspicácia e  
o bom senso do outro senão experimentando, interagindo 
com a vida em situações assemelhadas. Palavras e conceitos 
são insufi cientes para romper o casulo de nosso egocentris-
mo e da tola ideia de que nos bastamos.

Também os pais, em seu duro aprendizado, precisam do 
tempo para entender que os fi lhos  pertencem à vida e são 
livres para traçar o próprio caminho, cabendo-lhes a tutoria 
temporária sem expectativa de projeção pessoal no fi lho ou 
de retribuição a qualquer título. E aqui, outra vez, a experiên-
cia e a interação, com ou sem dor, será o instrumento que nos 
resgatará da prisão do egoísmo para os vôos altos e praze-
rosos do amor incondicional e do senso de dever cumprido.

Olho para meu pai nonagenário e, com os olhos da matu-
ridade, já não vejo o super-herói incólume de minha infância 
nem o homem de ideias ultrapassadas de minha juventude. 
Vejo um homem pleno e digno de nossas homenagens. Al-
guém que, em meio às refregas da vida, soube curtir e amar, 
doar-se à família e fazer amigos (só amigos!), sem registros 
de mágoas que destroem a alegria. Meu pai é um sábio.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomar.morais@supercabo.com.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denuncia
Praça Cívica totalmente às escuras. Um perigo para quem 

trabalha e estuda nas proximidades.
José Alves
Via NOVOWhats

ICMS
Com relação ao ICMS, o 

primeiro projeto levado à vota-
ção, foi feito um substitutivo ao 
projeto original. Na matéria le-
vada a plenário, a nova alíquo-
ta para mercadorias, bens e serviços é de 18%. Outras prin-
cipais alterações foram a de combustíveis, passando de 25 
para 27%. Uma pergunta que não quer calar: Esse aumento 
de ICMS que era de 25 e foi para 27% já é para esse ano ou 
para o próximo? Porque se for para o próximo ano já estamos 
sendo roubados.
Francisco de Assis
Via NOVOWhats

Obras não terminadas
Cadê o dinheiro que estava 

aqui?  Cidade de São Bento do 
Trairi. Previsão de conclusão 
dia 15/07/2015. Quase 3 meses 
depois do prazo fi nal, só abri-
ram o caminho.
Paulo Sérgio
Via NOVOWhats

 O NOVO perguntou a opinião sobre atitudes como a dos 
moradores de Nova Descoberta que bancaram a constru-
ção de um posto policial e também da população do Bairro 
Nordeste que se juntou para construir uma parada de ônibus 
com recursos próprios. Confi ra agora algumas das respostas 
de nossos leitores: 

Ausência do governo 
Acho que é incorreto, mas se a população está precisando 

e o governo não ajuda, então a população tem que se virar do 
jeito que pode ou seja, construir ela mesmo o está precisando
Th iago Campos
Via NOVOWhats

Falta de representação  
A construção autonoma do posto policial e da parada de 

ônibus são refl exos de uma população que já não se vê re-
presentada na esfera política e por isso decide coletivamente 
pelo bem da própria comunidade.
Luiz Henrique
Via NOVOWhats

Obrigação do governo
Eu acho um absurdo isso não e obrigação da população 

não. E sim do governo.
Th iago
Via NOVOWhats

Cuidado 
Acho bom isso porque a própria população tem mais 

cuidado.
Carlos André
Via NOVOWhats

Para participar das nossas enquetes, receber boletins diá-
rios, sugerir pautas basta nos adicionar e enviar uma mensa-
gem para ser cadastrado no NOVOWhats: 9113-3526. Opine, 
colabore. O NOVO quer ouvir você. 

Gente, estou muito indig-
nado! E preciso, quase que or-
ganicamente, dividir com vo-
cês minha justa revolta. Por 
isso, não poderia me furtar a 
usar este espaço que, muito 
generosamente, me é destina-
do pelo Novo Jornal, para ex-
pressar tudo o que tenho a di-
zer sobre o que ocorreu na re-
cente prova do ENEM. Como 
podem tentar doutrinar as-
sim nossos estudantes, meu 
São Rogério Marinho? Nitida-
mente, o que testemunhamos 
ali foi uma tentativa descarada 
dos professores bolcheviques 
de infl uenciarem os alunos de 
todo Brasil a usarem boinas 
de poeta, bottons do Che Gue-
vara e a usarem camisas ver-
melhas mesmo nos dias em 
que o América não estiver jo-
gando. Com certeza, estão re-
cebendo algum por fora dos 
fabricantes de boinas, ou de 
bottons, ou dos vendedores de 
tecido vermelho. Daqui a uns 
dias, sai na Lavajato. E podem 
apostar que o Lulinha está no 
meio. Podem escrever aí!

Porque a doutrinação so-
cialista esquerdopata, ela é as-
sim: se faz de besta pra enga-
nar o esperto, de mansa pra 
vencer o brabo, fi nge de mor-
ta pra comer o coveiro. E na 
prova que os nossos inocen-
tes alunos de ensino médio 
foram obrigados a fazer nes-
sa verdadeira Ditadura boliva-
riana a que estamos submeti-
dos, ela se camufl ou mais uma 

vez de causa social, nesta fei-
ta de pauta feminista. Violên-
cia contra a mulher?! Tá bom! 
Era só o que faltava. Pra que 
feminismo nos dias de hoje? 
As mulheres estão aí, toman-
do conta de tudo. Uma é presi-
dente e tudo mais. O que mais 
elas podem querer? Ah, não! 
Tem que acabar com esse re-
gime de exceção vermelho! 
Abaixo a Ditadura! Interven-
ção Militar Já! Bolsonaro 2018!   

Outra coisa: tem que ver se 
essa pauta de violência contra 
a mulher é de todas elas por-
que, como todo mundo sabe, 
tem mulher que gosta de apa-
nhar, né verdade? As famosas 
mulheres de malandros, que 

fi cam com cabras safados, le-
vando safanões e achando 
bom. Até quando a socieda-
de vai ser vítima dessa mani-
pulação? E aquelas que se di-
zem abusadas? Devem ter, no 
mínimo, provocado. Ou você 
acha certo usar roupinhas 
curtas, decotes ou peças jus-
tas demais em público? Nor-
mal é que não é.

Vocês querem saber a ver-
dade por trás de tudo isso?! 
Pois, eu vou revelar é agora! Li 
na Internet, no Facebook, mas 
com certeza é verdade, pois já 
confi rmaram pelo WhatsApp. 
A prova do ENEM foi elabora-
da por uma comissão gayzis-
taabortista satanista bolivaria-

na ateísta soviete anarco afro 
stalinista nordestínicafemina-
zi venezuelana ciclista vega-
naecochata cossaca guarani 
kaiowá do parto humanizado 
petralhafarcmaconhistajedi 
maoísta jihadista comunista 
internacional socialista para 
corromper nossas crianças.

Acho, inclusive, um absur-
do que estejam empreenden-
do esta perseguição odiosa 
contra os machistas indefesos 
de nossa sociedade e trans-
formando a máxima feminis-
ta de que “Machistas não pas-
sarão” em uma triste verdade. 
Porque com um tema desses 
na redação, de fato, machistas 
não passarão. Nem no ENEM. 

No último mês, andei len-
do aqui nas páginas deste jor-
nal a comoção generalizada 
entre meus colegas colunis-
tas sobre o ataque sofrido pe-
los bonecos infl áveis que es-
tavam em turnê por Natal e 
confesso que fi quei tocado 
por tal situação, olhos mare-
jados inclusive. Como pude-
ram, aqueles crápulas, aten-
tar contra a vida de tão caris-
máticos balões que são puro 
amor, carinho e lona, contan-
do apenas com gás e coração 
em seu interior? Pensei em es-
crever, inclusive, uma crôni-
ca de desculpas aos inanima-

dos personagens, mas acabei 
desistindo.

Porém, apesar de ter acha-
do uma burrice sem tama-
nho o que os militantes (cha-
mados por alguns de militon-
tos com certa justiça) fi zeram, 
fi quei intrigado com o tama-
nho da repercussão e o espaço 
dado nos periódicos locais ao 
episódio. Num primeiro mo-
mento, pareceu-me que jorna-
listas mais alinhados ao pen-
samento conservador, matrei-
ramente, aproveitaram a situa-
ção provocada pela estratégia 
desastrada dos furões (um pla-
no “infalível” de fazer inveja ao 

Cebolinha) para denunciar, 
com bastante êxito, a intole-
rância destes contra o protesto 
que, apesar do gosto duvidoso, 
era pacífi co. A ação dos jovens 
de esquerda acabou saindo 
pela culatra de tal forma que 
os préstimos acabaram por fa-
vorecer os que estão posicio-
nados lá na Direita do pensa-
mento, mais ou menos o que o 
Rodrigo Constantino faz pela 
esquerda com aqueles artigos 
risíveis que defendem (?) ar-
gumentos (??) liberais.

No entanto, num segun-
do momento, após refl etir um 
pouco mais e levar em consi-

deração que os demais colu-
nistas do jornal são mais ver-
sados em política e muito me-
lhor conhecedores da legis-
lação do que eu, conclui que 
tem coisa aí. Agora, estou con-
victo de que o furo nos bone-
cos pode trazer consequên-
cias jurídicas sérias para os 
políticos que eles mimetizam. 
Daí, o motivo para tão desta-
cada cobertura da impren-
sa dos buracos perpetrados 
em suas superfícies. Por isso, 
gostaria de encerrar com um 
questionamento:

Se o boneco furar, quem 
assume é o Aécio?

Machistas não passarão!

Botando boneco

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário    cruvinelcamisa9@gmail.com

Jornal de

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Família deixa o Bolsa 
Família após o marido se 

formar em medicina

@ fernandobv1 mencionou: 
Denuncia gravíssima no @

NovoJornalRN de hoje. Venda 
de Inquéritos policiais no RN. A foto de mais um túnel aberto por detentos do presídio de 

Alcaçuz foi uma das mais comentadas dessa segunda-feira 
no Instagram do NOVO. Presos informaram aos agentes da 
penitenciária em Nísia Floresta que dois homens tentavam 
fugir por túnel que desabou.

Ainda não fez seu cadastro no 
#NOVOWhats? Essa semana temos 
mais um motivo para você. Além de 
receber nossos boletins diários e sugerir 
reportagens, os 10 novos cadastros 
receberão um par de ingressos cada para 
conferir o CasaCor RN. Adicione o número 
91133526 no seu WhatsApp e mande uma 
mensagem com seu nome e bairro para ser 
cadastrado.

O designer de eventos 
Luciano Almeida assina 

coluna no NOVO para falar 
sobre a produção de grandes 

festas. No nosso canal do 
youtube você confere uma 
entrevista especial com ele. 

Twitter @novojornalrn

Instagram @novojornalrn Youtube/novojornalrn
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Secretário de Desenvolvimento Econômico vai marcar reunião 
com executivos da empresa que, na semana passada, anunciou 
a decisão de desativar a unidade localizada em Extremoz

Governo quer manter 
a Ambev  no Estado

Empresários e políticos fazem suas apostas

// Unidade da Ambev em Extremoz: 300 postos de trabalho e impacto em 15 mil empregos indiretos 

FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

Dólar $ Comercial: 3,771 Ibovespa: + 4,76% 48.053,67

Selic: 14,25%   IPCA: 0,54%Euro € 4,138

Esclarecimentos sobre 
reportagem do NOVO

A descontextualização 
de falas é da própria natu-
reza das interfaces de in-
formação apressadas de 
nosso tempo. Recortar fa-
las de alguém sobre al-
gum assunto sem prejudi-
car o conteúdo do discur-
so original é uma habili-
dade preciosa. Ao atender 
as demandas jornalísti-
cas qualquer entrevista-
do tem que se sujeitar a 
alguns apuros que são da 
natureza da imediatida-
de das novas mídias, que 
inevitavelmente fragiliza-
ram ainda mais o esforço 
de  comunicação.

A matéria do NOVO de 
07/10/2015 imputando 
ao Secretário de Tributa-
ção a afi rmativa de que o 
fechamento de empreen-
dimentos não afeta a eco-
nomia, vai para além da li-
nha da descontextualiza-
ção: isso é contrário a con-
vicções econômicas mais 
elementares.

Empresas pagam salá-
rios e têm lucros. Essa ren-
da faz circular a econo-
mia. De forma tão virtu-
osa, que os entes estatais 
chegam a ponto de dis-
pensar os impostos quan-
do se trata de empreendi-
mentos que tenham gran-
de potencial de gerar em-
prego e renda.

A política sustentada 
pelos governos de estados 
de economia menos dinâ-
mica do país confi rmam 
este entendimento. Estra-
tégias de incentivos fi s-
cais como o Programa de 
Apoio ao Desenvolvimen-
to Industrial do Rio Gran-
de do Norte – PROADI, 
que existe de forma mui-
to semelhante em todo es-
tado em desenvolvimen-
to, fazem, em última aná-
lise, exatamente isso: dis-
pensa ICMS, para trocar 
o imposto por emprego e 
renda.

Quando uma indús-
tria se instala no estado, 
comemoramos, quando 
fecha as portas, lamenta-
mos. E não lamentamos 
por causa do imposto do 
segmento, que em geral  a 
indústria quase não paga. 
Veja-se o caso da AM-
BEV, caso a empresa de-
cida, por política de cen-
tralização de atividades 
em outros estados, excluir 
o RN de seus interesses 
empresariais, como, aliás, 
não o fez no Paraná e no 
Rio Grande do Sul que fi -
zeram ajuste fi scal exata-
mente igual e praticam a 
mesma alíquota de consu-
mo que nós aplicaremos 
em 2016, pois bem: se a 
empresa cumprir o que 
já vem anunciando desde 
2013, estará simplesmen-
te realizando o que deci-
dira sobre outras circuns-
tâncias e reafi rmou pu-
blicamente há três meses, 
contra a vontade do esta-
do que se esforça com a 

ampliação em curso do 
PROADI, para incentivar 
empreendimentos e criar 
empregos. Qualquer in-
dústria que resolva pro-
duzir fora de nossas fron-
teiras fará com que o esta-
do arrecade mais tributo 
dos produtos que a mar-
ca posteriormente vender 
em terras potiguares, pois 
o Erário não terá que su-
portar estender o benefí-
cio fi scal do ICMS ao setor 
que é da ordem de 75% do 
total na produção, o que 
corresponde à totalidade 
da arrecadação desse im-
posto que vai aos cofres 
do Estado.

Então a economia do 
estado se benefi ciaria fi -
nanceiramente dessa cir-
cunstância de não se pro-
duzir aqui? Não, peremp-
toriamente não. Arreca-
dação de um segmento e 
a economia do estado são 
duas instâncias diferen-
tes quanto aos momen-
tos de atuação do estado 
e dimensão. Não nos pau-
tamos pela estreiteza e re-
ducionismo da arrecada-
ção do segmento de be-
bidas. A arrecadação do 
segmento, de fato, não é 
afetada pelo fechamen-
to de um empreendimen-
to incentivado: ela che-
ga inclusive a aumentar, 
mas economia do estado 
fi ca prejudicada. Empre-
endimentos pagam salá-
rios, convocam o reinves-
timento dos lucros, ren-
das que são gastas dentro 
do Estado e fazem circular 
mercadorias e aumentar a 
demanda por serviços de 
forma muito mais abran-
gente e virtuosa para o ci-
clo econômico que a iso-
lada arrecadação de um 
setor. Por si só, essa renda 
que circula já representa 
uma variável mais impor-
tante para a arrecadação 
que a singularidade do 
segmento. Pois se se ga-
nha em domínio, perde-se 
em diversos outros, o que 
em conjunto resulta em 
saldo negativo.

Para não mencionar o 
valor intrínseco dos pos-
tos de emprego que na 
contemporaneidade têm 
sido assolados por impie-
dosa redução de vagas e 
achatamento de partici-
pação dos salários na ren-
da bruta dos países. A ar-
recadação é um meio do 
Estado cumprir o interes-
se público. O pleno em-
prego avizinha-se dos fi ns 
do Estado. Na dúvida pelo 
que optar, o estado esco-
lherá sempre que premiar 
a coletividade de forma 
mais direta e com mais 
efi cácia.

A nota de esclareci-
mento distribuída pelo Go-
verno no fi m do dia 06/11, 
para a qual colaboramos 
na confecção da reda-
ção, traduz com precisão 
a ideia do Estado e do Go-
verno sobre as questões do 
emprego e do fomento aos 
empreendimentos.

André Horta
Secretário estadual da Tributação

OPINIÃO

O 
Governo do Es-
tado ainda pre-
tende se reunir 
com represen-
tantes da Ambev 

para tentar negociar a perma-
nência da empresa em solo po-
tiguar. No fi nal da semana pas-
sada, a companhia confi rmou 
que vai desativar as operações 
no Rio Grande do Norte, onde 
mantém 300 postos de traba-
lho, até o fi nal do ano. A deci-
são impacta indiretamente ou-
tros 15 mil empregos no setor. 
O encontro deve acontecer até 
a próxima semana.

Desde 2013, a Ambev não 
contava mais com o apoio do 
Programa de Apoio ao Desen-
volvimento Industrial (Proadi) 
– que concede benefícios fi s-
cais às indústrias instaladas no 
Rio Grande do Norte. Por nota, 
também disse que o recente 
reajuste tributário infl uenciou 
na decisão, pois tornou a ope-
ração inviável no RN.

Como argumento para a 
permanência da maior fabri-
cante de bebidas do mundo 
no RN, o Estado aponta justa-
mente o projeto que deve ser 
votado hoje (10) na Assem-
bleia Legislativa do RN, para a 
criação do Proadi II, com o ob-
jetivo de renovar os benefícios 
a empresas como a Ambev.

Ontem (9), o governador 
Robinson Faria se pronunciou 
pela primeira vez sobre o as-
sunto e considerou o fi m da 
operação da empresa no esta-
do como algo normal, devido 
ao fi m da concessão do Pro-
adi. Porém garantiu que quer 
reverter a situação. 

“É comum as empresas fa-
zerem isso. Quando terminam 
os prazos de incentivo fi scal (a 
Ambev teve vinte anos), elas 
vão embora. Mas temos um 
novo Proadi e o secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Flávio Azevedo, já está 
conversando com a Ambev”, 
argumentou.

Robinson ainda disse que 
a Secretaria de Tributação está 
autorizada a estudar estímu-
los à empresa. Extremoz – mu-

nicípio onde a empresa ainda 
está instalada, também deve-
rá conceder incentivos fi scais. 

Empresários e políticos 
ouvidos pela reportagem, en-
tretanto, avaliaram que rever-
ter a situação é muito difícil. 
Primeiro porque acreditam 
que a medida não foi provo-
cada pelo aumento de impos-
tos, mas por razões internas e 
de estratégia da companhia, 
devido ao “novo momento” 
econômico. Apesar disso, não 
descartaram a possibilidade 
de permanência da Ambev, a 
partir do diálogo entre o poder 
público e a corporação. 

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Flávio 
Azevedo, afi rmou que preten-
dia encontrar a diretoria da 
empresa ainda nesta semana. 
Porém o ministro do Turismo, 
Henrique Alves, disse que en-
trou em contato com a direção 
da companhia em São Paulo e 
que, nesta semana, os executi-
vos estariam em conversa com 
o governo de lá. “Mas eles ga-
rantiram que na próxima se-
mana vêm aqui”, disse. 

O secretário de Estado 
de Tributação, André Hor-
ta, argumentou que a empre-
sa contou com incentivos do 
Proadi entre 1993 e 2003, e, ao 
fi m, o prazo foi renovado por 
mais dez anos. Porém o be-
nefício acabou e não pôde ser 
renovado devido às normas 
do programa, que permitiam 

apenas uma renovação.
 “Foi por causa dessa regra 

que o estado resolveu recriar 
unilateralmente o programa. 
Muito antes dessa notícia, se 
falou na renovação da lei do 
Proadi. Não visando a Ambev 
especifi camente, mas enten-
dendo que era uma difi culda-
de de todo o setor industrial”, 
defendeu. 

Horta também desmentiu 
o que teria sido um erro de in-
terpretação na reportagem pu-
blicada pelo NOVO no último 
sábado. A matéria afi rmava, na 
fala do titular da Tributação, 
que o fechamento da Ambev 
não causaria impacto sobre a 
arrecadação do Estado. 

“A arrecadação de ICMS 
não muda quanto ao consu-
mo de cerveja, porque o pro-
duto continua entrando no 
RN e sendo consumido. Mas é 
óbvio que o fechamento da fá-
brica tem um efeito negativo. 
Gera desemprego, menos di-
nheiro circulando, e o estado 
também deixa de arrecadar 
com isso”, acrescentou. 

Flávio Azevedo salientou 
que “a situação é fruto de uma 
guerra fi scal entre os estados 
do país, que precisa acabar”. A 
reportagem procurou a asses-
soria de imprensa da empresa 
para perguntar a respeito da 
reunião e a possibilidade da 
permanência da empresa no 
estado. Até o fechamento da 
matéria, não houve retorno.

Empresários e políticos 
potiguares comentaram o 
anúncio da Ambev e demons-
traram otimismo quanto às 
possíveis negociações entre 
o governo e a empresa. Fer-
nando Bezerra, empresário e 
ex-senador, considerou que a 
empresa não pretende sair do 
estado por causa do aumen-
to de impostos, mas devido ao 
momento atual da economia. 

É tanto, ressalta, que a em-
presa também quer encer-
rar operações em São Paulo e 
Sergipe e está investindo em 
outros locais, que também ti-
veram aumento de impostos. 
Apesar disso, considerou que 
a permanência da empresa se-
ria “emblemática” para o esta-
do, mais que vantajosa econo-
micamente. Ele também ava-
liou que essa não é uma ten-
dência. Outras empresas não 
devem deixar o RN. “As coisas 

vão melhorar. Somos maiores 
que essa crise”, colocou. 

O empresário Afrânio Mi-
randa, que presidente da 
FCDL (Federação das Câma-
ras de Dirigentes Logistas), 
afi rmou que ouviu do gover-
no um compromisso de, mais 
que garantir a permanência 
da Ambev no RN, trazer de 
volta a fabricação de cerve-
ja, que já não ocorria no esta-
do desde 2013. “Isso iria ga-
rantir os empregos que já exis-
tem, além de criar novas va-
gas”, salientou.

O ministro do Turismo, 
Henrique Alves, entrou em 
contato com a direção da em-
presa. Ele afi rmou que os exe-
cutivos acreditam num acordo 
em São Paulo – de onde a em-
presa também anunciou reti-
rada – e que isso pode acon-
tecer no RN – dependendo do 
que o governo apresentar. 

“Num momento como 
esse em que a gente está ten-
tando segurar emprego, rece-
bemos uma notícia de perda. 
Mas creio que podemos re-
verter isso”, disse.   “Fiz um ape-
lo para que eles venham aqui 
na próxima semana, para re-
tomar o diálogo e ver o que é 
possível fazer para manter a 
indústria aqui. É importante 
para não perdermos esses nú-
meros e, simbolicamente, não 
perdemos empregos e empre-
sas, principalmente para nos-
sos vizinhos Paraíba e Ceará. 

O deputado federal Wal-
ter Alves apontou que o gover-
no precisa intensifi car os con-
tatos, para que possa se rever 
pactos com o setor produti-
vo. “O estado precisa mais que 
nunca, se não atrair novas em-
presas, pelo menos manter as 
que já estão aqui”, defendeu. 

A situação 
é fruto de 

uma guerra 
fi scal entre 
os estados 

do país, 
que precisa 

acabar”

Flávio Azevedo
Secretário estadual 

de Desenvolvimento 
Econômico

// Fernando Bezerra, empresário 
e ex-senador: maior que a crise 

// Afrânio Miranda, presidente 
da FCDL: criar novas vagas
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Estimativa do Índice Nacional de Preços ao Consumidor passou 
de 6,29% para 6,47% a taxa infl acionária do país para 2016

IPCA prevê infl ação 
de 9,99% este ano

A 
infl ação medi-
da pelo Índi-
ce Nacional de 
Preços ao Con-
sumidor Amplo 

(IPCA) deve chegar a 9,99% 
este ano. É o que esperam 
instituições fi nanceiras con-
sultadas pelo Banco Central 
(BC). 

Na semana passada a pre-
visão era 9,91%. Esse foi o oita-
vo ajuste seguido na estimati-
va. Para 2016, a projeção sobe 
por 14 semanas consecutivas. 
De acordo com o boletim Fo-
cus, divulgado ontem (9), a es-
timativa passou de 6,29% para 
6,47%, no próximo ano.

Para o próximo ano,  a pro-
jeção está chegando perto do 
teto da meta 6,5%. O centro 
da meta de infl ação é 4,5%. Na 
última quinta-feira (5), o di-
retor de Política Econômica 
do BC, Altamir Lopes, admi-
tiu que a infl ação só deve fi car 
em 4,5% em 2017. Lopes disse 
que o BC adotará as medidas 
necessárias para levar a infl a-
ção o mais próximo possível 
da meta, em 2016, e chegar a 
4,5%, em 2017. O diretor tam-
bém disse que não vê a possi-
bilidade de rompimento do li-
mite superior da meta, 6,5%, 
em 2016.

Anteriormente, o BC espe-
rava chegar ao centro da meta 
de infl ação no próximo ano. 
Na última reunião do Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom), responsável por defi -
nir a taxa básica de juros, a Se-

lic, a expectativa mudou para 
2017. Na ata da última reunião 
do Copom, o BC diz que as in-
defi nições e alterações signi-
fi cativas na meta fi scal mu-
dam as expectativas para a in-
fl ação e criam uma percep-
ção negativa sobre o ambiente 
econômico.

O Copom elevou a taxa bá-
sica de juros, a Selic, por sete 
vezes consecutivas, para ten-
tar levar a infl ação ao centro 
da meta em 2016. Na reunião 
de setembro e de outubro, o 
Copom optou por manter a 
Selic em 14,25% ao ano.

A expectativa das institui-
ções fi nanceiras é que o Co-
pom mantenha a Selic em 
14,25% ao ano, na última reu-
nião de 2015, marcada para 

os dias 24 e 25 deste mês. Para 
o fi nal de 2016, a expectati-
va para a Selic passou de 13% 
para 13,25% ao ano.

Usada nas negociações de 
títulos públicos no Sistema Es-
pecial de Liquidação e Custó-
dia (Selic), a taxa também  ser-
ve como referência para as de-
mais taxas de juros da econo-
mia. Ao reajustá-la para cima, 
o BC contém o excesso de de-
manda que pressiona os pre-
ços, porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e esti-
mulam a poupança. Ao man-
ter a Selic, o comitê indica que 
ajustes anteriores foram sufi -
cientes para produzir efeitos 
na economia.

 A infl ação alta vem acom-
panhada de recessão. A eco-

nomia brasileira deve enco-
lher 3,10%, este ano. Essa foi 
a 17ª piora consecutiva na es-
timativa para a queda do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), 
soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país. Na 
semana passada, a estimativa 
estava em 3,05%. No próximo 
ano, a projeção de retração 
passou de 1,51% para 1,9%, no 
quinto ajuste consecutivo.

 Na avaliação do mer-
cado fi nanceiro, a produção 
industrial deve ter uma queda 
de 7,4%, este ano, e de 2% em 
2016. A pesquisa do BC traz a 
projeção para a infl ação me-
dida pelo Índice Geral de Pre-
ços – Disponibilidade Inter-
na (IGP-DI), que passou de 
10,14% para 10,44%, este ano. 

A Receita libera hoje 
(10) consulta ao sexto e 
penúltimo lote do IR
Segundo o supervisor do 
Imposto de Renda da Re-
ceita Federal, Joaquim Adir, 
o crédito bancário será fei-
to no dia 16. Os dois últi-
mos lotes regulares foram 
programados, como em to-
dos os anos,  para novem-
bro e dezembro. Os contri-
buintes que fi carem fora das 
duas listas é porque caíram 
na malha fi na por erros ou 
omissões na declaração.
A consulta estará disponível 
na página da Receita na in-
ternet ou por meio do Recei-
tafone (146). 

Índice de Confi ança do 
Comércio cai 26,5% em 
outubro, diz CNC
O Índice de Confi ança do 
Empresário do Comércio 
(Icec), medido pela Con-
federação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), divulga-
do ontem (9) teve queda 
de 26,5% em outubro des-
te ano, na comparação com 
o mesmo período do ano 
passado. Essa é a 27ª que-
da consecutiva do indicador 
nesse tipo de comparação.
Na comparação com setem-
bro deste ano, houve um 
recuo de 3%, marcando a 
quarta queda consecutiva 
do indicador na compara-
ção mensal.

Brasil assina contrato 
para explorar minério 
no Atlântico Sul
O primeiro contrato para 
a exploração mineral no 
Atlântico Sul pelo Servi-
ço Geológico do Brasil 
(CPRM) foi assinado ontem 
(9). O acordo foi fi rmado 
exclusivamente com a Au-
toridade Internacional dos 

Fundos Marinhos (Isba), 
vinculada a Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
que regulamenta a explora-
ção nos oceanos. O contra-
to permite ao Brasil explo-
rar ferro, manganês e cobal-
to, por 15 anos, em águas 
internacionais.

BB recorre de decisão 
que manda devolver 
valores do Plano Collor 
O Banco do Brasil informou 
que ainda vai recorrer da 
decisão da Justiça que de-
termina devolução de va-
lores pagos a mais por pro-
dutores em fi nanciamentos 
rurais em março de 1990, 
quando foi editado o Plano 
Collor. “O Banco do Brasil 
S/A vai recorrer da decisão. 
São benefi ciários apenas 
os produtores rurais que te-
nham efetivamente pago a 
correção monetária do fi -
nanciamento rural no mês 
de março de 1990, com base 
no IPC [Índice de Preços ao 
Consumidor], o que deverá 
ser verifi cado em cada caso 
concreto”, diz o banco.

Cerca de 95% dos em-
pregadores já fi zeram  
cadastrados no eSocial
A Receita Federal informou 
que que mais de 1,13 mi-
lhão de Documentos de Ar-
recadação do eSocial (DAE) 
haviam sido emitidos on-
tem (9) depois da prorroga-
ção do prazo por problemas 
de preenchimento das guias 
no site. O número equiva-
le a 94,5% dos cerca de 1,2 
milhão de empregadores 
que se cadastraram no sis-
tema e registraram víncu-
los de emprego com mais 
de 1,3 milhão de emprega-
dos – já que alguns empre-
gadores contratam mais de 
um funcionário. 

Curtas

//Reavaliação do índice de infl ação alta vem acompanhada de recessão e encolhimento da economia
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Divulgado ontem, Mapa da Violência aponta que somente em 2013 9,3% da população feminina do 
Rio Grande do Norte sofreu algum tipo de agressão; casos de assassinatos também são destaque

Taxa de agressões a mulheres no 
RN é a maior do Brasil, diz Mapa

Kassia 
Fabíola foi 
degolada 
pelo ex

Secretarias querem 
fortalecer educação 
para combater violência

Feminicídio 
caiu em 2015

A 
história da ado-
lescente Kas-
sia Fabíola, de 14 
anos de idade, as-
sassinada no sá-

bado passado, ilustra a reali-
dade agressiva enfrentada pe-
las mulheres no Rio Grande 
do Norte. De acordo com o 
Mapa da Violência 2015: Ho-
micídio de Mulheres no Bra-
sil, em 2013, dado mais recen-
te da pesquisa, 79.708 mulhe-
res foram vítimas de agres-
sões de pessoas conhecidas. 
O levantamento é de respon-
sabilidade da Faculdade Lati-
no-Americana de Ciências So-
ciais (Flacso), e foi divulgado 
ontem.

O número representa 6,2% 
da população feminina poti-
guar. É a maior taxa de todo 
o Brasil. Ainda segundo o le-
vantamento, se forem leva-
das em consideração agres-
sões de pessoas conhecidas 
e desconhecidas, esse índice 
sobe para 120.060 casos, 9,3% 
do total de mulheres do esta-
do. Também é a maior taxa 
nacional.

O Mapa da Violência tam-
bém mostra também os altos 
indicadores de homicídios fe-
mininos no Rio Grande do 
Norte e no Brasil. Em 2013, 13 
mulheres foram mortas por 
dia no país, em média, um to-
tal de 4.762 homicídios.

O estado teve o 2º maior 
crescimento do Nordeste des-
ses assassinatos em números 
absolutos. O salto foi de 32 em 

2003 para 89 em 2013.
Foi o 4º maior crescimen-

to da taxa de homicídios de 
mulheres por 100 mil habitan-
tes, 146,1%. Natal teve o maior 
crescimento entre as capi-
tais nordestinas, saindo de 8 
para 29 ocorrências no perío-
do pesquisado. A taxa por 100 
mil habitantes passou de 2 
para 6,6, o maior aumento en-
tre as capitais do Brasil na dé-
cada 2003 a 2013.

Para Mariana Ceci, coor-

denadora da Marcha Mundial 
das Mulheres no meio estu-
dantil e coordenadora de Mu-
lheres do DCE-UFRN, o au-
mento nos índices mostra in-
clusive que mais mulheres 
estão denunciando os abu-
sos que sofreram. “No entan-
to, nós do movimento femi-
nista temos plena consciência 
de que os dados não represen-
tam 100% a realidade das mu-
lheres no Estado: muitas, em 
função da nossa cultura que 

culpabiliza a vítima e naturali-
za a violência contra a mulher, 
ainda não denunciam”, opina.

De acordo com o Mapa, as 
mulheres morrem seis vezes 
mais por estrangulamento ou 
sufocação do que os homens. 
O estudo também traz a infor-
mação de que são as negras 
as mulheres que mais são víti-
mas dos assassinatos.

Nos números gerais do 
país, as taxas de homicídio 
de brancas caíram na década 

analisada de 3,6 para 3,2 por 
100 mil habitantes, queda de 
11,9%. Enquanto isso, as taxas 
entre as mulheres e meninas 
negras cresceram de 4,5 para 
5,4 por 100 mil habitantes, au-
mento de 19,5%. Com isso, a 
vitimização de negras, que era 
de 22,9% em 2003, aumentou 
para 66,7% em 2013.

No RN, o número de mu-
lheres brancas assassinadas 
subiu de 14 para 19 no perío-
do analisado, um acréscimo 

de 35,7%. O aumento de assas-
sinato contra mulheres negras 
foi de 16 para 59, acréscuimo 
de 268,8%, o 3º maior do país. 

“A situação das mulheres ne-
gras mostra como é necessário 
que façamos os recortes quan-
do tratamos do enfrentamen-
to à violência contra a mulher. A 
maior parte da população brasi-
leira pobre é negra e, dessa po-
pulação, a maioria é compos-
ta de mulheres”, enfatiza Maria-
na Ceci.

Rafael Barbosa
Paulo Nascimento
Do NOVO

A adolescente de 14 anos 
Kassia Fabíola Pereira de Oli-
veira foi assassinada no sába-
do passado. O corpo da garo-
ta foi encontrado numa estra-
da de terra na zona rural Ce-
ará-Mirim. As perícias iniciais 
feitas no cadáver dão conta 
de que Kassia Fabíola foi de-
golada por quem praticou o 
crime.

Weberton Pereira Maciel, 
de 24 anos de idade, foi pre-
so ontem pela Polícia Civil e 
confessou preliminarmente 
em depoimento ser o respon-
sável pelo homicídio. O moti-
vo seria uma suposta traição. 
Todavia, a família da família 
diz que Weberton não acei-
tava o término do namoro e, 
por isso, resolveu vingar-se da 
adolescente.

A mãe dele afi rmou à polí-
cia que teria informado a Kas-
sia Fabíola sobre o perigo que 
ela corria, sabendo da agressi-
vidade do fi lho. A mulher con-
tou aos policiais, inclusive, que 
Weberton Maciel já tentou 
matá-la por mais de uma vez.

O suspeito confesso per-
manece detido. Com a prisão 
de Weberton, a delegada res-
ponsável pela DP de Ceará-
-Mirim, Jamile Alvarenga, es-
pera encerrar o caso.

Para a secretária Estadu-
al de Políticas Públicas para 
as Mulheres, Teresa Freire, 
a violência contra a mulher 
ainda é uma questão cultural 
forte entre as famílias, que se 
refl ete nas instituições. “Acul-
tura da inferioridade, natura-
lização do poder do homem 
sobre a mulher. Nunca hou-
ve aqui no estado uma po-
lítica de enfrentamento à 
violência contra mulheres”, 
complementa.

Teresa Freire diz que a Se-
cretaria tem procurado se ar-
ticular com outras pastas do 
Estado, bem como com ou-
tros setores da sociedade, 
para tentar sensibilizar as 
pessoas com relação a impor-
tância desse debate. “Um tra-
balho educacional”, defi ne.

Ela afi rma que há uma 
conversa com mais celular 
do governo para, em 2016, 
conseguir mais recursos para 
este enfrentamento. De acor-
do com ela, a Secretaria tem 
duas frentes, uma que diz res-
peito á educação e capacita-
ção da sociedade para a mu-
dança da cultura de inferiori-
zação da mulher e a outra ao 
acolhimento das vítimas de 
violência.

“O principal é fazer com 
que a sociedade compreen-
da que não é mais privada 
a questão, que é publica. Só 
vamos alterar esses índices 
de violência se fi zermos um 
trabalho com a sociedade”, 
argumenta.

A secretária Municipal de 
Políticas para as Mulheres 
de Natal, Cida Gomes, con-

corda que a base do traba-
lho é educativa. É necessário, 
de acordo com ela, fazer com 
que se refl ita sobre a cultura 
machista.

Cida Gomes conta que a 
Secretaria realiza esse tipo 
de atividade com crianças, jo-
vens e adultos, para promo-
ver a conscientização.

As atividades serão inten-
sifi cadas entre 21 de novem-
bro e 10 de dezembro, duran-
te a campanha de Ativismo 
Pelo Fim da Violência Contra 
as Mulheres. De acordo com 
o que explicou Cida Gomes, 
diversas atividades pela cida-
de, para incentivar o combate 
á violência.

Também é foco da secre-
taria desenvolver debater so-
bre a cultura negra, visto que 
a maior parte das vítimas 
de violência feminina são as 
negras.

De toda maneira, além da 
educação, Cida Gomes de-
fende que também é neces-
sário que se puna mais seve-
ramente os agressores. “Leis 
mais severas para crimes con-
tra mulher, e o cumprimento 
da lei sem naturalizar a cultu-
ra de superioridade entre ho-
mem e mulher”, disse.

Apesar dos números 
alardeantes da década de 
2003 a 2013, os dados da 
Coordenadoria de Infor-
mações Estatísticas e Aná-
lises Criminais (Coine), os 
índices de feminicídios, 
que são os assassinatos 
contra mulheres em situa-
ção de violência domésti-
ca, apresentaram redução 
de 2014 para 2015 no Rio 
Grande do Norte.

Os números da Coi-
ne dão conta de que no 
ano passado foram regis-
trados 48 crimes desta na-
tureza até o início do mês 
de novembro. Neste ano 
foram 32 no mesmo perí-
odo, uma diminuição de 
33,33%. Também houve 
queda na quantidade de 
homicídios contra mulhe-
res, ainda segundo os da-
dos repassados pela Co-
ordenadoria, entretanto a 
diminuição foi menos ex-
pressiva. No mesmo pe-
ríodo, em 2014, foram re-
gistrados 107 casos e nes-
te ano de 2015 foram 95, 
11,21% a menos.

A redução acompanha 
a realidade dos homicídios 
em geral no estado. Des-
de fevereiro, a quantida-
de de assassinatos no Rio 
Grande do Norte tem apre-

sentado pequenas quedas, 
mês a mês. A Coine infor-
mou que, entre janeiro e 
este início de novembro 
deste ano, foram contabili-
zados 1.375 homicídios co-
metidos em terras potigua-
res. Este total é 9,84% a me-
nos que em 2014, entre os 
mesmos meses, quando se 
registrou 1.525.

A diminuição de homi-
cídios contra mulheres e 
feminicídios é reconheci-
da pela secretária Teresa 
Freire, que acompanha o 
trabalho da Câmara Técni-
ca de Mapeamento de Cri-
mes Violentos Letais In-
tencionais (CVLis). Contu-
do ela reforça que ainda é 
necessário muito trabalho 
para chegar a resultados 
mais expressivos. “Um Es-
tado mais organizado para 
políticas para a mulher”

Em março desde ano a 
presidente Dilma Rousse-
ff  sanciou uma lei que tor-
na hediondo o crime de 
feminicídio. O feminicí-
dio abrange desde o abu-
so emocional até o abuso 
físico ou sexual. De acordo 
com a Organização Mun-
dial da Saúde, esse crime 
envolve o assassinato in-
tencional de mulheres ape-
nas por serem mulheres.

// Entre os assassinatos de mulheres, Natal teve o maior crescimento entre as capitais nordestinas, saindo de 8 para 29 ocorrências no período pesquisado

// Teresa Freire, secretária 
Estadual de Políticas Públicas 
para as Mulheres
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#arq&decor

O 
diálogo entre moradores e a 
natureza se revela como uma 
as grandes tendências na Casa 
Cor Rio Grande do Norte. O 
projeto paisagístico da edição 

2015 da mostra abre inúmeras fontes de ins-
piração para quem mora em casa ou aparta-
mento e tem o desejo de manter a integração 
entre o meio ambiente. Tendo o folclorista Câ-
mara Cascudo como tema, o Jardim em Cor-
del - criado por Patrícia Macedo, Fabíola Bre-
da e Anaceli Vieira  - desenha um traçado si-
nuoso a partir das plantas, aromas e crenças 
da cultura potiguar. O jardim assinado pela 
arquiteta Vivane Teles recupera a beleza das 
bromélias e promove possibilidades de sus-
tentáveis a partir de resíduos orgânicos como 

nutrientes e climatizadores do solo. 
O Jardim em Cordel começa no hall do entrada 
e segue até o gazebo formando um passeio 
sinuoso e lúdico. A composição de vasos 
sobre a mesa feita em madeira demolição, 
que também pode servir de apoio, ornada por 
plantas tais  “Dinheiro em pencas”, “Comigo-
ninguém-pode” e “Lança de São Jorge” revelam, 
além da inspiração em Câmara Cascudo, 
uma maneira interessante de decorar espaços 
pequenos como um hall de entrada ou varanda 
de apartamento. A força estética e simbólica 
ancestral combina com a praticidade exigida 
nos tempos atuais.  Para quem mora em casa e 
dispõe de um pouco mais de espaço, Patrícia, 
Fabíola e Anaceli criaram um sofi sticada 
“ilusão” de amplitude,  produzida por um 
espelho emoldurado numa parede que segue 
em diagonal no jardim bem próximo a um lago 
que tem a função - no sentido horizontal - de 
espelho d´água. O resultado é sofi sticado.  Mas, 

ponderam as profi ssionais, é preciso um estudo 
sobre condições de luz na área hora de pensar 
em aplicar o recurso espelhado. O ângulo da 
parede aliado à posição das palmeiras, cujo 
visual se assemelha às carnaúbas, e plantas 
aquáticas submersas como se fi zessem parte 
de um charco são fatores preponderantes para 
o sucesso do espaço na Casa Cor. Do ponto 
de vista de função e estética, as profi ssionais 
revestiram o piso do deck com revestimento 
Maderplast (disponível em O Borrachão), que 
simula o efeito de madeira natural, como efeito 
derrapante. 
Quem sonha em cultivar hortaliças em casa, tem 
no Jardim em Cordel duas boas possibilidades. 
Feita a partir do sustentável bambu, a casa 
Mingo e Mango (projeto executado pela 
Habitare)  tem um teto pensado para receber 
o perfume de espécie como Capim Santo.  Já 
a horta botânica tem o desejo de meia-lua de 
modo que o morador possa cultivar, escolher 

e tocar nas diferentes espécies.  Que tal buscar 
no próprio jardim o manjericão para aquela 
massa compartilhada em família? O orquidário, 
projetado a poucos metros da horta, abriga 
escultura, uma mesa de apoio e realçada por 
um biombo.  Nasce como recurso elegante para 
criar personalidade em “áreas de convivência”.  
No espaço, vale prestar atenção como uma 
fruteira, feita em madeira pela Móveis Rústicos 
Tabatinga, se transformou numa elegante cuba 
em harmonia com os metais Deca.  Os robustos 
bancos de madeiras e a escultura,  também 
desenvolvidos pela Móveis Rústicos Tabatinga,  
da área central do Jardim em Cordel aparecem 
como solução de impacto para áreas verdes, seja 
de paisagismo orgânico ou ornamental, com 
ênfase no gramado. Posto na parede logo após 
ao gazebo, o lúdico painel do painel produzido 
em “pallets” ornado por cortes de árvores e 
plantas demonstra a força criativa da natureza se 
adapta à diferentes espaços e orçamentos. 

Para celebrar seus 
30 anos de design 
autoral, a Saccaro 
fecha parceria inédita 
com o designer 
Bruno Faucz, que 
assina a poltrona 
Patagônia, inspirada 
no habitat e cultura 
da região argentina. 
O móvel faz uma 
alusão às cavalgadas, 
forte prática turística 
da Patagônia, 
revelando detalhes 
característicos como 
as costuras presentes 
nas celas e suas 
amarrações.

JARDIM 
POTIGUAR 

DESENHO NATURAL

CASA COR  RN,

SUSTENTÁVEL BELEZA DO SERTÃO

       A incursão da arquiteta Viviane 
Teles sobre o projeto de paisagismo 
da Casa Cor Rio Grande do Norte 
tem o poder de trazer da região 
do semi árido a sofi sticação das 
plantas xerófi las e a tecnologia 
do uso de resíduo natural como 
cobertura para superfícies de 
jardins. A resistência ao calor aliado 
à manutenção a partir de pouco uso 
da água foram fundamentais para a  
escolha de cactos e bromélias. 
       Mantendo a tradição de 
surpreender no uso apropriado de 
materiais, Viviane quebra mitos. A 
bromélia - antes demonizada como 
agente de propagação da Dengue - 
retoma o status de “ecossistema” dentro 
de uma cadeia de proteção ambiental. 
Os cactos - sempre relacionados ao 
árido da caatinga - mostra imponente 
beleza e, para sorte do morador, capaz 
de fl orescer em diferentes tonalidades.  
       A cobertura feita de resíduos 

orgânicos sobre o terreno. Efi ciente 
para grandes áreas, o produto de 
resíduo triturado atua como nutriente 
natural,  substitui o uso contínuo de 
água comum em terrenos cobertos por 
gramas e, em regiões secas, atenua a 
sensação térmica.  
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DESENHO N

//Cactos e bromélias retornam ao paisagismo

//Escultura e orquidário criam sufi sticação e leveza às áreas de convivência

//Efeito espelhado entre espécies típicas da fl ora potiguar revelam brasilidade ao jardim da Casa Cor RN

Augusto Bezerril
Do NOVO

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Com R$ 9 milhões já garantidos pelo PAC, ideia do Executivo é 
recuperar 128 fachadas em 62 edifícios nos bairros históricos

Governo apresenta 
plano para o Centro 
Histórico de Natal A Ordem dos Advogados do Brasil comemora 85 anos de 

fundação neste mês de novembro. Voz constitucional do ci-
dadão, a OAB é parte da trajetória democrática da nação. Sua 
importância no Rio Grande do Norte é a mesma que em todo 
Brasil. Já são 83 anos de história em solo potiguar. 

Faltando poucos dias para conhecer a quem caberá diri-
gir os destinos da OAB-RN pelos próximos três anos, estar à 
frente de uma instituição com a relevância que a OAB tem na 
história e na sociedade, é certamente uma tarefa muitoárdua. 
É esperado que a OAB-RNpossa dar respaldo e segurança ju-
rídica a discussões das quais a sociedade não pode se furtar, 
uma vez que, por força da Constituição, é possível dizer que a 
Ordem representa não só os interesses da heterogênea advo-
cacia, mas de toda a sociedade. 

Vamos aguardar que a atuação de quem vai coman-
dar o futuro da Seccional potiguar da OAB seja à altura das 
expectativas.  

PESQUISAS PROIBIDAS 
As pesquisas de intenções de voto, sempre divulgadas às 

vésperas da eleição da OAB, estão proibidas. Por determina-
ção do Conselho Federal, é conduta vedada 15 dias antes do 
pleito. Mesmo assim, as pesquisas foram feitas pelas duas 
chapas, mas apenas para consumo interno. Se vazar, a res-
ponsabilidade será apurada pela Comissão Eleitoral. 

CONTAGEM REGRESSIVA
Faltam apenas seis dias para os advogados potiguares es-

colherem quem vai comandar os destinos da OAB no Estado. 
Será na próxima segunda (16), das 9h às 17h, na Arena das 
Dunas. Estão aptos a votar 6.700 profi ssionais. Paulo Couti-
nho e Magna Letícia disputam a preferência da categoria. 

NOVO HORÁRIO DO TRTRN
Começou a vigorar o novo horário de funcionamento das 

Varas do Trabalho e dos demais órgãos do TRT-RN, das 7h às 
16h. A mudança, que provocou inúmeras críticas da advoca-
cia, tem como principal justifi cativa a redução no consumo 
de energia elétrica. 

Potiguar é o primeiro a presidir 
duas comissões no CNJ 

O conselheiro Emmano-
el Campelo é o novo presi-
dente da Comissão de Juris-
prudência do CNJ. Ele passa a 
ser o único conselheiro a pre-
sidir duas comissões simulta-
neamente na história do CNJ. 
Emmanoel também conduz a 
Comissão de Acesso à Justiça, 
considerada uma das mais importantes do Conselho. 

Desembargadora é eleita presidente 
do Colégio dos TREs 

A presidente do TRE-RN, 
desembargadora Maria Ze-
neide Bezerra, foi escolhida 
para comandar o Colégio de 
Presidentes de TREs do Bra-
sil. Ela foi eleita à unanimida-
de na semana passada, em 
São Paulo, durante reunião 
do colegiado com a presença 
do presidente do TSE, ministro Dias Toff oli. 

A relevância da OAB-RN
na sociedade 

PRESIDENTE DA OAB NACIONAL, MARCUS VINICIUS FURTADO COÊLHO

Somos um só Brasil e uma 
só OAB. Temos muito o 
que comemorar nestes 85 
anos de atuação corajosa 
em defesa da advocacia 
e dos cidadãos. A OAB é 
de todos”

Empossados membros da Alejurn em noite festiva, o juiz federal 
Walter Nunes, o desembargador federal aposentado Barros Dias 
e o desembargador do TJ-RN João Rebouças, com o presidente da 
Alejurn Adalberto Targino e o secretário-geral  Lucio Teixeira. 

Em dia de homenagem, 
ministro do STJ Ribeiro 
Dantas recebe Medalha 
Pontes de Miranda, a mais 
alta condecoração do TRF5, 
das mãos do presidente da 
Corte, desembargador federal 
Rogério Fialho. 

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

O 
Governo do 
Estado anun-
ciou ontem 
um novo pro-
jeto de revi-

talização do Centro Históri-
co de Natal. A iniciativa visa 
o restauro e conservação de 
bens, urbanização, arqueo-
logia, engenharias, impactos 
ambientais e avaliação socio-
econômica. O estudo foi en-
comendado por meio de li-
citação pela Secretaria de Es-
tado do Turismo junto à em-
presa pernambucana Cunha 
Lanfermann e custou aproxi-
madamente R$ 2,2 milhões. 
O levantamento teve duração 
de três anos.

As intervenções estão 
previstas na área que com-
preende 93 hectares englo-
bando a Cidade Alta, Ribeira 
e Rocas e são esperadas des-
de 2010, quando teve início o 
processo de tombamento do 
perímetro junto ao Patrimô-
nio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) no Rio Gran-
de do Norte.  A conclusão da 
demanda aconteceu no ano 
passado quando foi publica-
do no Diário Ofi cial da União 
e homologado pela portaria 
nº 72. 

No projeto do Executi-
vo estadual que será coorde-
nado pela Setur está previs-
ta a recuperação de 128 fe-
chadas em 62 edifícios como, 
Igreja de Santo Antônio, Casa 
do Estudante, Solar João Gal-
vão, Solar Bela Vista, Memo-
rial Câmara Cascudo, Museu 
Café Filho, Prefeitura Muni-
cipal de Natal, Hotel Mages-
tic, Edifício do Iphan, Colégio 
Salesiano, Pinacoteca do Es-
tado, OAB, Itep, Procon, Ban-
co do Brasil, A Samaritana e 
outros.

No caso das fachadas, as 
restaurações não serão cus-
teadas pelo estado. Apenas 
os projetos foram elabora-
dos pelo Executivo, fi cando 
a cargo das empresas, enti-
dades, órgãos, repartições ou 
instituições a execução. “Por 
exemplo, uma instituição tem 

um prédio e ela pode procu-
rar a secretaria e reivindicar 
o projeto da fachada e o in-
vestimento será da empre-
sa, explica o arquiteto da Se-
tur, Carlos Ribeiro Dantas. “O 
ideal é que o governo crie um 
incentivo para que as pessoas 
tenham interesse em execu-
tar”, complementa. Os proje-
tos já estão disponíveis na se-
cretaria de Turismo.

Também está prevista a 
reforma paisagística e arqui-
tetônica de 37 áreas públicas 
(24 vias como a Rua Chile e 

seu entorno, Avenida Duque 
de Caxias, Largo do Memo-
rial Câmara Cascudo, Aveni-
da Tavares de Lira, Largo Jun-
queira Aires; e 13 praças que 
incluem a André de Albu-
querque, Pe. João Maria e seu 
entorno, 7 de setembro,  Djal-
ma Maranhão, das Mães e 
Augusto Severo); e 8.034 mil 
metros lineares de vias pú-
blicas. Trabalho este que vai 
abranger iluminação, instala-
ções hidráulicas, pavimenta-
ção e drenagem.

Para esta que é a primei-

ra etapa do projeto, o governo 
entra com recurso do Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) Cidades Histó-
ricas. O valor será de R$ 9 mi-
lhões e o projeto aguarda lici-
tação. Ainda não há previsão 
para início das obras. 

Por fi m, o projeto prevê a 
restauração de três edifícios 
históricos, sendo eles o Tea-
tro Alberto Maranhão, Esco-
la de Dança do Teatro Alber-
to Maranhão e Capitania das 
Artes. No Tam, Edtam e Ca-
pitania incide a proposta de 
conversação e restauro da ar-
quitetura, instalações hidros-
sanitárias e elétricas, comba-
te a incêndio, acessibilidade, 
climatização, sonorização e 
acústica, circuito fechado de 
TV, além de pavimentação e 
drenagem.

Para esta fase do proje-
to, não há investimentos as-
segurados. “Estamos com os 
recursos da primeira parte já 
garantidos (reforma das pra-
ças) e prontos para executar. 
A partir daí vamos viabilizar a 
aprovação do Ministério nas 
etapas seguintes do projeto 
visando buscar mais recursos 
e iniciar as obras”. 

O Iphan foi procurado 
pela reportagem para co-
mentar o projeto, mas não re-
tornou contato. Porém, Car-
los Ribeiro, da Setur, ressaltou 
que o projeto já foi apresen-
tado ao instituto. “Tudo que 
foi feito teve o acompanha-
mento a aprovação do Iphan”, 
disse.

Já segundo o Gabinete 
Civil do governo, o valor to-
tal das obras do projeto ain-
da não foi fechado. “Não exis-
te um orçamento global até 
pelo fato de não ter sido fei-
to estudos das condições de 
cada ramifi cação do projeto”, 
esclarece a secretaria-chefe 
do gabinete, a advogada Ta-
tiana Mendes Cunha. 

“Estamos em uma fase 
preliminar. Neste momento, 
estamos na fase de elabora-
ção de projetos e quando de 
fato formos iniciar as obras 
é que é feito o levantamen-
to de quanto ela vai custar”, 
completa. 

Kyberli Góis
Do NOVO

// Com parte de sua estrutura comprometida, segundo a Prefeitura do Natal, Palácio Felipe Camarão terá reforma contemplada no projeto

// Tatiana Mendes Cunha (Gabinete Civil): “Não há orçamento global”

// Caio Ribeiro Dantas, arquiteto: Governo precisa criar incentivo

FOTOS: GEANDERSON OLIVEIRA / NOVO
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Na hora do adeus

Tricolor em busca do G4

// Time de Sérgio China entra em campo na Fonte Nova torcendo contra adversários na briga pela permanência, como Ceará e Macaé-RJ

// Torcida baiana espera que o clube siga na luta pelo acesso

FRANKIE MARCONE / NOVO

FELIPE OLIVEIRA / DIVULGAÇÃO / EC BAHIA

A 
combinação de 
resultados da 
34ª rodada im-
pediu momenta-
neamente a que-

da do ABC para a Série C do 
Campeonato Brasileiro.

Mesmo com a derrota so-
frida por 3 a 0 diante do Ceará, 
o alvinegro potiguar ainda não 
está matematicamente rebai-
xado. Contudo, caso deixe a 
Arena Fonte Nova derrotado 
hoje, diante do Bahia, às 20h 
(horário de Natal), o Elefante 
não terá mais escapatória.

Com apenas 28 pontos 
conquistados em 34 jogos, o 
ABC está a 10 pontos de dis-

tância do Ceará, primeiro clube 
fora da zona de rebaixamento. 

Desse modo, um resulta-
do negativo diante do Tricolor 
de Aço fará com que o alvine-
gro fi que impossibilitado de ti-
rar a diferença nas últimas três 
rodadas da Segundona.

Além disso, para manter-se 
vivo na disputa, o ABC precisa 
vencer o seu jogo e torcer pe-
las derrotas de Ceará e Macaé, 
que enfrentam Bragantino e 
Náutico, respectivamente.

Ou seja, há uma grande 
possibilidade real do Elefan-
te potiguar sacramentar o seu 
rebaixamento já neste meio 
de semana.

Para o confronto diante do 
Bahia, o técnico alvinegro Sér-
gio China não poderá contar 

com o meia-atacante Erivél-
ton. O jogador, que voltou a 
ser titular com o treinador, re-
cebeu o terceiro cartão amare-
lo na partida contra o Ceará no 
Presidente Vargas, e não pode-
rá entrar em campo logo mais.

Além dele, China segue 
sem poder contar com o vo-
lante Jackson e o meia-atacan-
te Rafi nha, lesionados. Tam-
bém desfalca o ABC o meia Jé-
ferson Paulista, suspenso pelo 
Comitê de Resolução e Lití-
gios da CBF.

Até pelos desfalques, as 
opções para o meio de campo 
à disposição de Sérgio China 
serão escassas. Apenas quatro 
jogadores foram relacionados 
pelo técnico para o setor: Fá-
bio Bahia, Rafael Miranda, Ro-

naldo Mendes e Chiclete.
A tendência é que Ronaldo 

Mendes recupere a sua condi-
ção de titular na equipe, ape-
sar das atuações discretas nos 
últimos jogos.

No setor ofensivo, China 
não deve promover mudan-
ças. Como vem fazendo desde 
a sua chegada ao ABC, o treina-
dor deve escalar dois jogadores 
abertos pelos fl ancos (Bismark 
e Romarinho) e jogar com o ga-
roto Jones mais à frente.

Pelo setor defensivo, ape-
sar das falhas apresentadas no 
duelo contra o Ceará, Sérgio 
China deve o esquema com 
três zagueiros que vem atu-
ando nas últimas partidas, for-
mado por Suéliton, Adriano 
Alves e Luizão.

Norton Rafael
Do NOVO

FICHA
TÉCNICA

Bahia
Douglas Pires; Cicinho, 

Gabriel Valongo, 
Gustavo e Juninho; 

Paulinho Dias, Souza, 
Eduardo e Rômulo; Maxi 

Biancucchi e Kieza.
Técnico: 

Charles Fabian

ABC
Saulo; Suéliton, Adriano 
Alves e Luizão; Ednei, 
Marcílio, Fábio Bahia 
e Ro-naldo Mendes; 

Romarinho, Bismark e 
Jones.

Técnico: 
Sérgio China

Estádio: Fonte Nova, 
Salvador-BA. 

Hora: 20h 
(horário de Natal). 

Árbitro: Héber Roberto 
Lopes (SC)

Assim como o ABC, o 
Bahia também amargou uma 
dolorida derrota no fi m de se-
mana. No sábado, o tricolor re-
cebeu o Santa Cruz, na Fonte 
Nova, e foi derrotado por 2 a 1. 

O resultado tirou os baia-
nos do G4 e fez a equipe cair 
para a oitava posição na tabela 
de classifi cação. Ainda assim, 
o tricolor segue na caça por 
uma vaga no grupo de classi-
fi cados para a Série A do ano 
que vem.

Por isso, a partida contra o 
ABC é tratada como uma fi nal 
para o Bahia. Em caso de vitó-
ria, o time chega aos 57 pontos 
e pode, dependendo de uma 
combinação de resultados, re-
cuperar a quarta colocação.

Pela importância do duelo, 
o técnico Charles Fabian pre-
feriu esconder o time que en-
tra em campo logo mais. 

A esperança de gols do 
Bahia vem dos pés do atacan-
te Kieza. Autor do gol baiano 
na derrota por 2 a 1 contra o 
Santa Cruz, o camisa 9 é o vi-
ce-artilheiro da Série B, com 
13 tentos, e um dos artilheiros 
da temporada, tendo marcado 
28 gols em 2015.

Kieza, além de goleador, 
vem sendo o principal joga-
dor do Bahia nos últimos jo-

gos, por sua liderança dentro 
de campo e pela sua qualida-
de técnica.

Se depender do retros-
pecto recente do ABC fora de 
casa, o torcedor alvinegro não 
deve ter grandes esperanças 
na conquista de uma vitória 
contra o Bahia.

A última vez que o Mais 
Querido conseguiu arrancar 
um resultado positivo fora de 
casa foi em julho, diante do 

Atlético-GO.
No dia sete daquele mês, o 

Elefante potiguar bateu o time 
goiano por 2 a 1, em partida vá-
lida pela distante 11° rodada.

Depois disso, o alvinegro 
só conquistou mais uma vitó-
ria. Diante da sua torcida, no 
Frasqueirão, o clube bateu o 
América-MG, por 4 a 2, no úl-
timo dia 17, pela 31° rodada. 
Em toda a Série B, o ABC con-
quistou apenas cinco vitórias.

Com a opção de apenas vencer para seguir vivo na Série B, ABC 
enfrenta o Bahia, que está de olho no acesso à Primeira Divisão
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Sem ‘Di Martin’, América terá 
Guerreiro no comando em 2016
Ex-jogador americano, Aluísio Guerreiro fará sua estreia como treinador no Campeonato Brasileiro 
à frente do Alvirrubro; na apresentação, presidente do clube pediu cuidado com pré-julgamentos 

O 
América en-
cerrou a polê-
mica da con-
tratação do 
meia portu-

guês “Dí Martin”  com o anún-
cio do novo treinador ontem. 
Aluísio Moraes, ou Aluísio 
“Guerreiro” (como era conhe-
cido nos tempos de jogador), 
de 58 anos, será o responsá-
vel por comandar o time na 
próxima temporada. Sua pri-
meira missão como  treina-
dor rubro – que foi artilheiro 
nos Estaduais de 1977 e 1978 
como atacante do Dragão – 
será superar a desconfi ança 
do torcedor americano.

O nome foi uma surpresa 
para os alvirrubros – e reper-
cutiu principalmente nas re-
des sociais. Não para menos. 
Aluísio não acumula muitos 
trabalhos como técnico de 
futebol profi ssional. Um dos 
poucos citados por ele na en-
trevista coletiva de ontem foi 
o título da Série A3 do Cam-
peonato Paulista pelo Jaba-
quara em 1993. Anos depois 
(em 1998 e 1999), trabalhou 
na função no São Bernardo. 

De lá para cá, ele se espe-
cializou em outros segmen-
tos. Participou de projetos em 
categorias de base, como no 
Santos, e prestou consulto-
rias para montagem de elen-
cos. A última atividade deste 
tipo foi para o São Carlos, no 
ano passado, também para a 
Terceira Divisão do Paulistão. 
Além disso, foi diretor de fute-
bol da Portuguesa Santista. 

O cargo de técnico é no-

vidade para Guerreiro. Ele foi 
convidado por Jussier Santos, 
pai do atual presidente Beto 
Santos, que já o conhecia dos 
tempos de jogador.  Segundo 
Aluísio Moraes, virar técni-
co já estava nos seus projetos 
futuros dentro do futebol. Ele 
garante não temer o trabalho 
apesar da repercussão nega-
tiva – a princípio - com o tor-

cedor. “Eu estou muito tran-
quilo e confi ante, porque eu 
tenho trabalhado com pesso-
as que honram seus compro-
missos”, expressou. 

O presidente Beto Santos 
também garantiu que as crí-
ticas neste momento não lhe 
alteram “nenhum batimen-
to cardíaco”. “Esse é um dos 
pontos do choque de gestão. 

O América não precisa estar 
imune às críticas. Completa-
mente aberto. Mas eu não es-
tou aberto a preconceito. Não 
estou aberto a pré-julgamen-
to”, explicou. 

O dirigente ainda garantiu 
acreditar que o caminho se-
guido inicialmente pela nova 
diretoria é o mais correto.  
“Não vamos ser preconceitu-

osos. Vamos esperar o traba-
lho acontecer, pois eu estou 
certo que todos nós, juntos, 
estamos num caminho que 
deve ser seguido pelo Améri-
ca”, avalia.

Guerreiro se mostrou 
respaldado pela direção do 
América, apesar da descon-
fi ança do torcedor. E disse 
se sentir em casa dirigindo o 

time. “O momento no Brasil 
me traz tudo que eu gostaria 
que tivesse. Eu já recusei pro-
postas para trabalhar em ou-
tros clubes, já que o treinador 
não tinha segurança. E aqui 
eu me sinto em casa, familia-
rizado. E veio a calhar, já que 
estão criando regras para evi-
tar demissões de treinadores 
na temporada”, avaliou.

Leonardo Erys
Do NOVO

Beto Santos anuncia 
Grupo de Apoio ao Futebol

América desiste de ‘Di 
Martin’ e rompe com 
empresário português

Bom histórico em campo

A comissão técnica de 
Aluísio já foi defi nida, com 
as presenças de Baíca, Car-
los Mota, Severo Júnior, Se-
verinho e Mirabor, quase to-
dos eles ex-jogadores que 
marcaram época no Dragão. 

O departamento de fu-
tebol está quase comple-
to com os diretores Walmir 
Nunes e Iury Bagadão. Para 
a função de vice-presiden-
te de futebol, Beto Santos 
anunciou ontem que criará 
o Grupo de Apoio ao Fute-
bol (GAF).

“Esse grupo será forma-
do por ex-presidentes, ex-di-

rigentes, que nos darão ain-
da mais força paras o proje-
to americano. O momento 
do América é de união, é de 
aglutinar americanos”, avalia.

Esse grupo, segundo 
Beto Santos, ocupará a fun-
ção destinada antes a ape-
nas uma pessoa. E ele quer 
ex-dirigentes que já passa-
ram pelo clube empenhadas 
na função. 

Elas serão importantes 
em defi nições dentro do fu-
tebol do clube, como na in-
dicação de possíveis refor-
ços.  “Infl uenciará em con-
tratações, sim”, garante, ape-

sar de garantir que não terão 
a posição fi nal.

Para as contratações, ali-
ás, Beto Santos aposta nos 
nomes indicados também 
pelo novo técnico. Segundo 
ele, os clubes nos quais Alu-
ísio Guerreiro já trabalhou 
e tem infl uência (principal-
mente no interior de São 
Paulo) “serão também par-
ceiros do América”.

Aluísio tem vasta experi-
ência em categorias de base 
e quer que no Dragão tudo 
aconteça de maneira inte-
grada entre os times de bai-
xo e a equipe principal.

Fim de história – ao me-
nos ao que parece – para a 
chegada de ‘Di Martin’ ao 
América. O Dragão anunciou 
em seu site ofi cial a desistên-
cia da contratação dos meias 
Carlos André Martins (antes 
anunciado como Di Martin, 
que não apresentava nenhu-
ma partida ofi cial na carrei-
ra) e Diogo Martins, ambos 
agenciados pelo empresá-
rio português Mário Teixeira, 
para a próxima temporada. 

De acordo com a nota, “o 
diretor Walmir Nunes foi sur-
preendido com uma mudan-
ça de planos por parte do em-
presário Mário que, até en-
tão, repassaria os atletas sem 
custo para o clube. Dentre 
os problemas, houve ‘troca-
-troca’ de nomes, confundin-
do tanto o diretor alvirrubro, 
quanto a imprensa e torcida”.

O NOVO entrou em con-
tato com o empresário Má-
rio Teixeira, que disse não ter 
sido avisado da desistência 
do alvirrubro com relação às 
contratações. Segundo o em-

presário, Walmir Nunes se 
antecipou em anunciar um 
jogador inexistente, no caso 
Di Martin, e se precipitou na 
publicação da nota. 

“O Walmir saiu apresen-
tando um atleta que nem 
existia e depois ainda foi apre-
sentar outro que não trabalha 
comigo. Só depois é que eu 
consegui estabelecer contato 
com ele e passar os dois joga-
dores que foram minhas ofer-
tas. Eram esses dois atletas 
[Carlos André Felipe Martins 
e Diogo Martins] e eu pagaria 
os custos deles”, explicou.

Walmir Nunes que falou 
ao empresários que havia 
cortado relações no domingo. 
“Avisei para ele que não que-
ria mais esses dois jogadores 
e que estava cortando nossos 
vínculos”. 

Walmir ainda afi rmou 
que Mário Teixeira ofereceu 
o treinador Sidney Moraes, 
ex-Boa Esporte, ao América. 
Contudo, o alto salário do téc-
nico inviabilizou um possível 
acordo com o técnico.

Como jogador, os núme-
ros de Aluísio pelo América 
são bons. Segundo os dados 
do pesquisador de futebol 
potiguar Marcos Trindade, o 
novo treinador do Dragão en-
trou em campo em 81 opor-
tunidades vestindo a camisa 
rubra, nos dois anos em que 
permaneceu em Natal, e mar-
cou 47 gols. 

O melhor desempenho 
do atacante foi no Campeo-
nato Potiguar de 1978, quan-
do marcou 18 gols em 19 par-
tidas – média de quase um 
tento por jogo. Vindo do Flu-
minense, um ano antes, ha-
via balançado as redes 16 ve-
zes em 20 confrontos e aju-
dou o Dragão a ser campeão 
Estadual. 

Não vamos ser 
preconceituosos. 

Vamos esperar 
o trabalho 

acontecer, pois eu 
estou certo que 

todos nós, juntos, 
estamos num 

caminho que deve 
ser seguido pelo 

América”.

Beto Santos
Presidente eleito do América

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Mirabor, Baíca, Severo Júnior, Severinho, Carlos Mota e Gito: ex-jogadores na comissão técnica

// Vivendo fase nova na vida, como treinador, Guerreiro afi rma ter recusado outras propostas e se diz confi ante para trabalhar no comando técnico do Dragão



14    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 10 de Novembro de 2015

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

MÁRLIO FORTE

MÁRLIO FORTE

BOBFLASH

D
IV

U
L
G

A
Ç

Ã
O

CEDIDA

// Deputado-líder Fernando Mineiro devorando um sanduíche 
durante o Festival Literário de Natal, neste fi m de semana

// Amigos reunidos para comemorar o niver de Egle Schalch, no 
Aloha Beach Club, Ponta Negra. Na foto, com a aniversariante, 
Milena Lessa, Raiane Bezerra, Fernando Lessa, Anderson Paiva, 
Isaias Montenegro e Samir Hage   

// Publicitário Jener Tinoco prestigiando a exposição “Azol, 
entre Virgulinos”, do artista Azol. O evento aconteceu na 
última quinta-feira (5), no SESI Solar Bela Vista

// Os Alves na FLIN: os peemedebistas aliados Henrique e 
Garibaldi fi zeram questão de participar do evento promovido 
pela Prefeitura de Natal ao lado de Carlos Eduardo

// Organizadores do Fora Dilma, na BR 304, com o Pixuleco e o 
cartaz contra o governo do PT em inglês

>>>> Termômetro
O governador Robinson Faria saiu satisfeitíssimo do show 

de Alcione e Benito Di Paula, nesta sexta-feira, 
no Centro de Convenções.

Não para menos. Além de Robinson ter recebido elogios da 
cantora Alcione, que destacou o trabalho que vem sendo 

desempenhado pelo gestor potiguar, ele foi aplaudido pelos 
presentes à festa.

Em tempos onde as vaias a políticos - com ou sem mandato 
- predominam, há de se comemorar até os pequenos gestos 

favoráveis à popularidade...
O governador estava acompanhado da 

esposa-secretária Julianne Faria.

>>>> Guerra
A questão envolvendo o 

atendimento de gestantes 
no hospital Santa Catarina 

resultou numa ‘briga’ de 
notas, ontem, entre as 

secretarias municipal e 
estadual de Saúde.

Enquanto o secretário de 
Natal Luiz Roberto Fonseca 

tratou de divulgar que “a 
suspensão dos atendimentos 

de Obstetrícia de risco 
habitual do Santa Catarina, 

de responsabilidade do 
Governo” tem provocado 

a superlotação das 
maternidades de Natal (em 

especial a Leide Morais), 
o secretário do Estado, 

Ricardo Lagreca, desmentiu 
a paralisação.

“A Secretaria de Estado 
da Saúde Pública (Sesap) 
esclarece que não houve 

fechamento do serviço de 
obstetrícia do Hospital Dr. 

José Pedro Bezerra (Hospital 
Santa Catarina), e sim 

uma iniciativa da gestão 
no sentido de garantir o 

atendimento às pacientes 
com gestação de alto risco”, 

diz nota da Sesap.
>>>> Opinião

O Movimento Articulado 
de Combate à Corrupção 

(MARCCO) lançou 
nota sobre o projeto de 
lei (PL 2960/2015), em 

tramitação no Congresso 
Nacional, que trata da 

repatriação de recursos 
mantidos no exterior 

sem conhecimento do 
Fisco. O projeto tem por 

objetivo a criação de 
um regime especial de 

regularização de recursos 
não declarados que se 
encontram no exterior, 
fi xando um pagamento 
de imposto de renda e 

multa sobre o valor a ser 
repatriado e anistiando os 

benefi ciados dos crimes de 
sonegação fi scal e evasão 

de divisas, desde que a 
sua origem lícita possa ser 

comprovada.
“Não se pode admitir que, 
a pretexto do ingresso de 
recursos fi nanceiros ao 

caixa do Tesouro Nacional, 
se conceda anistia a 
qualquer pessoa que 

tenha enviado ao exterior 
dinheiro angariado de 

forma criminosa. Portanto, 
o MARCCO/RN expressa 

sua indignação com as 
propostas de alteração 
no projeto que visam a 

desvirtuá-lo, com interesses 
contrários à sociedade, 
a qual anseia o fi m da 

impunidade, notadamente 
em relação aos crimes 

contra a Administração 
Pública, assim como 

solicita aos parlamentares 
do Estado do RN que votem 

contra qualquer alteração 
que permita a repatriação 

de quantias obtidas por 
meios ilícitos”.

>>>> Convite-bomba
Depois de assistir à reportagem sobre corrupção 

envolvendo o prefeito afastado de Ilemo Marinho, Bruno 
Patriota, no quadro “Cadê o Dinheiro que estava aqui?”, do 

Fantástico deste domingo, a ex-deputada federal Sandra 
Rosado foi ao Twitter para convidar pessoalmente o 

jornalista Eduardo Faustini, responsável pela matéria, para 
ir a Mossoró, onde, segundo a pessebista, existe um”maior 

escândalo administrativo”.
“O apresentado hoje não chega perto da realidade em 

Mossoró”, disse Sandra, que enfatizou que o que acontece 
em Ielmo Marinho não chega a “30%” do que ocorre na 

gestão da capital do Oeste potiguar.
Será que ele vai?

>>>> Para inglês ver...
Os organizadores do Fora Dilma no RN levaram o Pixuleco 

para aparecer no protesto dos caminhoneiros aqui do 
Estado, ontem, na BR-304.

Além do boneco infl ável gigante do Lula, os (poucos) 
manifestantes ergueram faixas contra o governo do PT. O 

detalhe: uma delas com texto escrito em inglês! “Down with 
Dilma, Lula and the workers party”, dizia o cartaz.

O “Fora Dilma” no RN deve estar pensando 
internacionalmente...

Em tempo: fora do país a tese de impeachment é vista de 
forma negativa pelos formadores de opinião. Quem não se 

lembra do editorial do NYTimes?...

>>>> É para 
alto risco 

O Estado explicou que o 
quadro insufi ciente de 

profi ssionais impede que 
o hospital se mantenha 
recebendo a demanda 

habitual, que inclui 
pacientes residentes em 
Natal e que apresentam 

gestação de risco habitual 
(baixo risco), já que o setor 

de obstetrícia do Santa 
Catarina é uma unidade 

de referência para o 
atendimento a gestações de 
alto risco “e por isso deveria 
receber somente pacientes 

neste perfi l”, diz a nota.

>>>> Triste 
realidade 

“Os homicídios de mulheres 
negras aumentaram 54% 

em dez anos no Brasil, 
passando de 1.864, em 

2003, para 2.875, em 2013. 
Enquanto, no mesmo 
período, o número de 

homicídios de mulheres 
brancas caiu 9,8%, saindo de 

1.747 em 2003 para 1.576 
em 2013”.

Segundo informação da 
Agência Brasil, é o que 

aponta o Mapa da Violência 
2015: Homicídio de 

Mulheres no Brasil, estudo 
elaborado pela Faculdade 

Latino-Americana de 
Ciências Sociais (Flacso), 

divulgado ontem (9).
Em 2013, 13 mulheres foram 

mortas por dia no país, em 
média, um total de 4.762 

homicídios.

>>>> Tops da Justiça 
Dois magistrados do Rio Grande do Norte são palestrantes do 
7th International Conference on the training of the Judiciary, 

considerado o mais importante evento sobre formação de 
juízes do mundo. O ministro Ribeiro Dantas, do Superior 

Tribunal de Justiça, e o Juiz Federal Marco Bruno Miranda, 
Diretor do Foro da Seção Judiciária, proferirão palestras.

O ministro falará sobre tema Formação Jurídica e Econômica 
e Realidade Social. Já o Juiz Federal Marco Bruno abordará 

formação de juízes. O Diretor do Foro da JFRN estará no painel 
ao lado dos magistrados Ron Sokol (Israel) e Janine McIntosh 
(Diretora do Instituto de Estudos Judiciais da Nova Zelândia).

O evento está sendo realizado na América Latina 
pela primeira vez, e mais precisamente em Porto de 

Galinhas, Pernambuco.
O encontro é promovido pela pela International 

Organization for Judicial Training (IOJT), presidida 
atualmente por um magistrado de Israel.

>>>> Novo conceito de loja 
O Shopping Cidade Jardim foi o local escolhido pela Santa Lola 

(sapatos e bolsas) e pela Mc Garvey (semijoias) para instalar 
um novo e inédito conceito de loja: o auto-atendimento. 
As lojas, que estão saindo do Natal Shopping, vão ser as 

primeiras a adotar esse método em todo o Brasil. 
O coquetel de lançamento do novo espaço acontecerá nesta 
quarta-feira, a partir das 17h, para jornalistas, formadores de 

opinião e clientes. Evento com buff et Chez Rogéria e produção 
assinada por Liege Barbalho.

>>>> Saúde
Internada desde a última 

sexta-feira na Casa de Saúde 
São Lucas, para tratamento 
de uma úlcera duodenal, a 

vice-prefeita de Natal Wilma 
de Faria recebeu poucas 

visitas no hospital.
Até a manhã de ontem, 

apenas os familiares mais 
próximos estiveram com 
a pessebista, segundo a 

sua assessoria. Apesar da 
situação, a informação dada 

à coluna foi de que a vice-
prefeita “está bem”.

Ontem ela ainda passou 
por uma endoscopia para 

reavaliação do quadro.

>>>> Falsos paladinos?
A senadora Fátima Bezerra coordenou, na manhã da 

última sexta-feira, uma das mesas redondas do Seminário 
em homenagem ao centenário de Djalma Maranhão. O 

evento contou com a participação de políticos, estudantes, 
professores e advogados que militam na esquerda.

Na ocasião, foram externados os apoios ao governo da 
presidenta Dilma e o alerta para que se resista “à onda 

golpista da direita”.
Fátima afi rmou que enquanto a presidenta Dilma mantém 
uma biografi a idônea, muitos dos que a acusam respondem 

a processos por supostos desvios de conduta. 
Ela se referiu especialmente ao presidente da Câmara 

Federal, Eduardo Cunha, e ao presidente do DEM no RN, 
o senador José Agripino. “Que se defendam. Se forem 

considerados culpados, que sejam punidos. Se inocentes, 
que seja absolvidos. Mas não venham dar uma de 

paladinos da ética e da moral”, atirou a senadora do PT.

Sobre as 
manifestações 

de caminhoneiros 
pelo Brasil:

Ministro da 
Secretaria de 

Comunicação Social 
da Presidência da 

República, 
Edinho Silva: 

“No nosso entender, 
essa é uma greve que 
atinge pontualmente 
algumas regiões do 
país e, infelizmente, 
um movimento que 
tem se caracterizado 
com uma aspiração 

única de desgaste 
político do governo”.

Senador e ex-
governador do 

Paraná Álvaro Dias 
(PSDB-PR):

 “O apoio 
incondicional aos 
trabalhadores do 
volante que hoje 
param o Brasil 

pelo Brasil”.
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Giro pelo 
Twitter...

...do colunista de O Globo Lauro Jardim:  “Correção, por 
Lauro Jardim - Fábio Luis Lula da Silva, o Lulinha, não foi 

citado na delação premiada de Fernando Baiano”;

...do site Congresso em Foco: “Casos de violência contra 
transsexuais se multiplicam pelo país”;

...do deputado Felipe Maia: “Governo que não gasta bem 
os recursos públicos não pode receber cheque em branco 

de R$ 121 bi para gastar livremente”. 
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Não tenho tempo 
de odiar quem 

me odeia. Estou 
ocupado demais, 

amando quem 
me ama.”

(Renato Russo)

Cantando parabéns e 
apagando velinhas hoje: 
Candida Simonetti, 
Valério Fonseca, o D´Vibe  
Diogo das Virgens, Ilke 
Albuquerque Maia, médico 
cardiologista Marcelo 
Florindo e lá em Sampa  
Pedro Siqueira.

- Hoje é o Dia Nacional da 
Nota Fiscal, Dia Nacional 
do Doente Auditivo e o Dia 
da Esquadra.

PA
RA
BÉNS

Elegance
As mulheres na maioria 
fi zeram a passarela em 
produções com curtos, 
longos, transparencias, 
estampados, brilhos.... 
Encabeçadas pelas anfi triãs, 
Marilda de rosa seco, Da 
Graça de amarelo limão 
e Estefánia de roxo. Maria 
usou três criações da estilista 
brasiliense Maria Virginia. 
O primeiro no tom marsal, 
para sua entrada com o pai 
e valsas, ao som do Grupo 
Harmônico, com os avôs um 
modelo dourado em renda 
francesa com bordados 
à mão no mesmo tom de 
uma delicada tiara que 
arrematava o penteado. 
Após a valsa, para dançar 
Maria usou um curto off  
white com detalhes em 
renda dourada. Sapatos 
de Daniel Leste Valadares. 
A dupla brasiliense Gisele 
Sales e Laísa Amorim veio de 
Brasilia para assinar o cabelo 
e maquiagem da família. 

Detalhes
O debut de Maria foi uma 
das primeiras festa de 15 
anos de Natal com duas 
pistas de danças. Uma para 
as bandas que animaram a 
noite e outra somente para 
a valsa. Um piso de vidro 
com tapête de fl ores em 
tons de rosa foi o cenário 
da mesa do bolo de Tereza 
Vale mantendo a tradição 
da família e milhares de 
doces da consagrada 
Rosa Alzira, de Goiânia, 
a mesma que assinou os 
doces do casamento dos 
pais de Maria. Na pista de 
dança tinha  ao centro em 
dourado o monograma da 
aniversariante criado com 
exclusividade por Isabel 
Flex de Lima. Na Galeria de 
Eventos do nosso blog clics 
da bonita noite.

Discrição
No hall de entrada e fundo 
do espaço dos doces de Rosa 
Alzira e Andrea Ferreira de 
Souza, parede de folhagens 
com apliques de fl ores 
naturais em tons de branco 
a rosa seco. Grandes arcos 
também em folhagens com 
apliques de rosas, dividia os 
ambientes dos adultos dos 
jovens. 

Clássico
No grande salão mesas de 
oito, dez e doze lugares 
postas com cutelaria de 
prata, copos e taças de 
cristal e decoradas com 
arranjos, num mix de 
rosas e fl ores nos mesmos 
tons que predominaram 
na decoração, do branco 
ao rosa seco, deixaram o 
espaço com ares romântico 
nos arranjos das mesas e 
nas colunas. Um luxo! 

Personalizada
Além do monograma no piso 
de vidro da mesa do bolo, 
nos banheiros, em bandejas 
também personalizada kits 
de Ateliê Lucia Lima,  aviso 
se em caso de necessidade 
de medicamentos procurar 
o cerimonial, tolhas de 
papel, antisséptico bucal, 
sabonete líquido e tic-
tac, demaquilante e kit 
costura, ainda para lulus que 
receberam vale conforto 
sandálias para o relax.  Um 
luxo!

Investindo
A Mocidade Independente de Padre Miguel comemorando 60 

anos, no carnaval de 2016 levará para o desfi le do Sambodromo 
a cantora Anitta como nova musa da escola, a isforçada Claudia 

Leitte e a mulher do presidente da escola, Fabíola Oliveira.

Error!
No fi m de semana passado a Receita Federal confi rmou que o 
Simples Doméstico calculou o tributo errado, porém, a RF não 

sabe informar quantos brasileiros foram afetados pela falha. 
Leia mais em GFK e no JotaOliveira.com.br

Febre
Pra não perder o gancho dos realities de gastronomia o SBT 

lançou a terceira temporada do Hell’s Kitchen com profi ssionais 
da culinária. Essa também é mais uma jogada para aumentar a 

audiência da emissora. 

“Baratíssimo”
Os novos iPhones 6S chegam o Brasil na próxima sexta e os 

preços já bateram recorde, após serem divulgados pela Apple. 
O modelo mais barato deve custar R$ 4.000,00, já o mais caro 
irá custar R$ 4.899,00. O lançamento já está dando o que falar. 

Leia mais em GFK no JotaOliveira.com.br

Baixa
Em tempos de crise, esse deve ser o pior Natal para o varejo 
em 11 anos. Devido a grande infl ação, as famílias brasileiras 
estão preferindo cortar os gastos. Leia mais em Take a Note 

no JotaOliveira.com.br

Babado
A brasileira Isis Stocco sofreu um boicote durante o concurso de 
Miss Beleza Internacional, no Japão, a modelo teve seu vestido 

totalmente picotado, levaram o seu celular e de quebra seu traje 
de praia sumiu. Um verdadeiro plano maquiavélico.

Prêmio
Mais uma produção brasileira foi pré-selecionado para competir 

pelo Oscar. O longa “O menino e o mundo” vai disputar com 
“Divertidamente”, “Minions”, e outros na categoria animação.

Navegando
A Monaco Yacht Show 
lançou no mês passado 
o seu novo Super Iate, 
com 200 metros de 
comprimento e um 
luxuoso conceito que deixa 
qualquer um boquiaberto. 
Confi ra as fotos e o vídeo 
na sessão GFK do nosso 
blog JotaOliveira.com.br

Personalidade
Jean Wyllys” foi 
escolhido como uma 
das personalidades que 
defendem a diversidade 
no mundo, dividindo a lista 
com o presidente Barack 
Obama e sua primeira 
dama. Mesmo com esse 
título, Jean não é bem visto 
pela seara gay, que por 
muitas vezes, não aprova 
as suas ações. 

Pets
Os lares brasileiros 
estão sendo totalmente 
ocupados por pets. O 
número de animais de 
estimação é maior do que 
o de crianças presentes nas 
casas dos brasileiros.

Beuaty
O Brasil está muito bem 
representado com oito 
top models no desfi le 
da Victoria’s Secret, que 
acontece hoje a noite. 
Entre as beldades estão 
Alessandra Ambrosio e 
Adriana Lima.

CEDIDA

FOTOS: BLOGJOTAOLIVEIRA / CELSO LUIZ

// No encerramento do 18º Congresso Brasileiro de Processo Civil 
e Trabalhista, o desembargador Bento Herculano organizador do 
evento, ladeado pelos ministros Vieira de Mello, Alexandre Agra, 
Walmir Oliveira, Claudio Brandão e Augusto Cesar

// A debutante Maria com os pais, avós e tios e irmã esperando o momento de parabéns

// Maria sendo conduzida pelo pai Hermeneluce para a para a valsa e debut

// Com os pais, Marilda e Hermeneluce, Maria cortando o bolo

// Em vivas para a sobrinha Maria Estefânia Viveiros/Fabio Reges

Carpe 
Diem

O Debut de Maria
Noite clássica como manda o fi gurino, assim foi a noite de sábado no debut de Maria Viveiros 
Fernandes, que teve os salões do Olimpo como cenário, que por sinal estava chique e sóbrio 

numa produção assinada pelo mago Luciano Almeida que fez uma parceria com o cerimonialista 
e produtor de eventos César Guerra que veio de Brasilia exclusivamente para a ocasião. César 

assinou o cerimonial e produção dos casamentos de Marilda, Estefânia e João Paulo e Luiz Felipe.

Sabores
No serviço volantes uma variedade de fi nger foods faziam os 
sabores, acompanhados de scotch e borbulhas. Uma mesa/
buff et de iguarias e pratos quentes completavam o cardápio 

de delícias para o jantar. 
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CULTURA

Exposição da artista visual Juliana Juaquina, em cartaz na Fundação José 
Augusto (FJA), traz um paralelo entre o universo digital e as artes plásticas

Entre cores, 
bytes e refl exões

Henrique Arruda
Do NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

N
em só pincel e 
tinta constroem 
uma boa tela. 
Em tempos 
de total 

dependência do mundo 
tecnológico, a arte que nasce 
dentro do computador, com 
todos os seus pixels e codecs 
também pode parar nas 
paredes de uma galeria. É o 
caso da artista visual potiguar 
Juliana Juaquina, 35, que 
expõe pela primeira vez o seu 
trabalho virtual na Galeria 
Newton Navarro, localizada 
dentro da Fundação José 
Augusto (FJA).

Nada de aventais sujos 
de tinta ou um espaço 
reservado em casa para 
guardar a matéria prima. Seu 
ateliê só precisa de alguns 
gigabytes, uma boa memória 
RAM e programas típicos dos 
designers, como o Photoshop 
e o Ilustrator. É a partir destes 
elementos que Juliana cria 
todas as telas.

O que está exposto 
na parede, com visitação 
gratuita a partir de hoje, 
de segunda a sexta, entre 
08h e 17h, é uma reunião 
do trabalho que ela vem 
desenvolvendo ao longo dos 
últimos cinco anos, desde 
quando se descobriu imersa 
pelo cubismo, movimento 
das artes plásticas surgido 
no começo do século XX, 
e que tinha como uma das 
principais características as 
formas geométricas de suas 
produções.

“Tudo começou quando 
eu tava pagando Desenho 
de Observação na faculdade 
e sentia uma enorme 
difi culdade de reproduzir 
perfeitamente as formas, 
assim como os meus amigos 

faziam”, explica Juliana.
O ponto fi nal de sua 

relação com a disciplina 
se deu no dia em que o 
professor lançou um desafi o 
de reproduzir uma bandeja 
de frutas para a turma e 
Juliana foi a única que 
entregou o resultado fi nal 
“todo torto”. “Eu disse para 
ele que só conseguia me 
expressar daquela maneira e 
então comecei a encarar esse 
traço como a minha marca”, 
relembra.

O “torto” em questão 
é nada mais que uma 
visão bem particular e 
geométrica da artista tanto 
em personagens criados 
por ela mesma, quanto em 
releituras de obras famosas, 
como, por exemplo, as irmãs 

Grady da clássica adaptação 
de “O Iluminado” (Stanley 
Kubrick/1980), que um 
pouco mais simpáticas e 
menos ensanguentadas 
observam a conversa mais 
distantes, cada uma sem a 
boca, e com olhos disformes.

“Eu nunca gostei desse 
belo falso, sabe? Dessas 
mulheres incrivelmente 
perfeitas depois de uma 
sessão no Photoshop”, 
argumenta Juliana 
reforçando o fato de 
que sempre foi muito 
infl uenciada pelo cubismo 
e por seus maiores nomes, 
como, Pablo Picasso.

“Todas as minhas telas 
são cheias de referências 
vindas das artes plásticas”, 
comenta apontando para 

uma releitura mais moderna 
de “O Beijo” (Picasso) e 
outra de “A Criação”, de 
Michelangelo, que nesta 
versão apresenta um 
cumprimento mais informal 
entre seus personagens.

Em uma primeira leitura 
pouco se percebe, mas 
suas telas além de estarem 
recheadas de referências das 
artes plásticas também estão 
cheias de críticas, como a sua 
versão para “Adão e Eva”, uma 
das mais antigas expostas 
nesta primeira mostra divida 
em cinco temáticas: Heróis; 
Personalidades; Nordeste; 
Santos e Releituras.

“A igreja católica sempre 
falou muito sobre o papel 
da mulher, nos ensinando, 
por exemplo, que Eva foi 

quem mordeu a maçã, mas 
nessa minha interpretação 
foi Adão quem mordeu”, 
explica apontando para a 
tela que mostra, entre outros 
detalhes, o pênis de Adão 
com a mesma cor da maçã.

O mesmo acontece 
com sua versão do provável 
quadro mais copiado do 
mundo, a “Mona Lisa”, de 
Leonardo da Vinci, que 
na versão de Juliana surge 
sem olhos nem boca, mas 
bastante reconhecível 
diante um classifi cado de 
prostituição e com os dizeres 
em inglês “I am Bitch” (Eu 
Sou Vadia) sobre sua cabeça. 
“É mais uma crítica mesmo 
sobre o número absurdo de 
cópias que já devem ter feito 
desse quadro”, explica.

Promovendo uma 
série de encontros 
e ações culturais, 

o “Conexão Brasil 2015” 
começa hoje e segue até a 
sexta-feira na comunidade 
de Felipe Camarão, 
zona oeste de Natal. A 
iniciativa é da Associação 
Companhia Terramar 
que há mais de 10 anos 
desenvolve o projeto 
“Conexão Felipe Camarão” 
com crianças e jovens 
carentes do bairro.

Chegando à sua 9º 
edição, o Conexão Brasil 
adota neste ano o tema 
“Cultura e Território” e 
vai trazer em destaque 
na tarde de hoje a 
participação do Mestre 
Marcos, presidente da 
Federação de Capoeira 
do RN, e do também 
capoeirista, professor de 
neurociências da UFRN 
e Diretor do Instituto do 
Cérebro da universidade, 
Sidarta Ribeiro.

Após o encontro de 
capoeira e coco de roda no 
qual os dois participam, 
a Mostra de Cinema vai 
exibir gratuitamente neste 
primeiro dia, a partir 
das 18h, os seguintes 
documentários: “Chico 
Antônio – Um Herói com 
Caráter” (de Eduardo 
Escorel e Marco Alberz), 
“Mestre Pastinha! Uma 
Vida pela Capoeira” (de 
Antônio Carlos Muricy) 
e “Dança de Guerra” (de 
Glauber Rocha).

Várias fi guras 
importantes em prol 
da educação no Brasil 
são esperadas ao longo 
da semana, entre elas o 
professor, pesquisador 
e escritor João Cândido 
Portinari, fi lho de 
Portinari, que ministrará 
uma palestra sobre a 
história da obra “Guerra 
e Paz” amanhã a partir 
das 14h na Escola de 
Saberes Conexão Felipe 
Camarão, onde todas as 
atividades serão realizadas 
gratuitamente até sexta-
feira. Também participa 
do evento Eliane Costa, 
coordenadora do curso 
Bens Culturais da FGV.

As ações permanentes 
do projeto “Conexão 
Felipe Camarão” também 
entram em destaque 
durante a semana, como 
a capoeira; o Auto de 
bois-de-reis do Mestre 
Manoel Marinheiro; 
a musicalização de 
rabeca, percussão e 
fl auta; a valorização 
de matrizes africanas; 
o desenvolvimento de 
comunicação e cultura 
digital; a luthieria de 
rabeca, metais, berimbaus 
e a qualifi cação do grupo 
“Orquestrim Felipe 
Camarão”.

//Felipe Camarão

Conexão 
Brasil 2015
começa 
hoje

Formada em Publicidade 
e em Design Gráfi co pela 
Universidade Potiguar 
(UnP), e pós graduada em 
Artes Visuais pelo Senac/RN, 
Juliana hoje em dia leva a sua 
arte não como hobby, mas 
como profi ssão 24h por dia. 
Entre uma tela e outra ela 
também arranja tempo para 
trabalhos freelancers, como 
fotógrafa.

“O que eu acho mais 
curioso no meu trabalho é 
que poucas pessoas sabem 
que sou potiguar. A maioria 
que fala comigo acha que 
sou de fora. Um dos motivos 
de realizar essa exposição é 

para que as pessoas saibam 
que eu sou daqui”, comenta.

As vendas das telas 
acontecem sempre online, 
podendo chegar ao preço 
máximo de R$ 600. “70% 
das vendas são realizadas 
para fora do estado ou 
mesmo do país, poucos são 
os potiguares que compram 
ou que conhecem”, conta, 
citando a encomenda mais 
recente, uma Virgínia Woolf 
(escritora britânica) que 
depois de pronta segue para 
o estrangeiro.

“Eu não produzo mais 
que três telas de uma mesma 
arte porque gosto que exista 

essa certa exclusividade em 
cada trabalho. Se uma pessoa 
comprar uma quarta arte já 
não será de mim”, informa 
Juliana que também gosta de 
estudar no computador as 
diferentes texturas que uma 
arte pode alcançar.

“Nem tudo é só pintura. 
Como fotógrafa eu também 
sou apaixonada por texturas 
e aplico muitas delas nas 
minhas telas, em forma de 
colagem virtual”, esclarece 
sobre os desenhos que por 
mais virtuais que sejam 
sempre começam na ponta 
do lápis. 

“Sempre começa no papel 

com o traçado, aí a gestação 
faço no computador”, 
fi naliza mencionando a 
importância da internet 
para o escoamento de sua 
produção.

“Por mais que meu 
trabalho esteja ligado 
diretamente a este ambiente 
virtual sempre fui muito 
relutante com a divulgação 
nas redes sociais, mas 
hoje eu uso bastante o 
instagram e muitas pessoas 
acabam conhecendo 
meu trabalho por lá”, 
conclui a dona do perfi l @
julianajuaquinailustradora, 
com quase 2 mil seguidores.

Produção reconhecida na internet 

CORES, FORMAS E 
REFLEXÕES
A partir de hoje (10)
Onde: Galeria Newton Navarro 
(Fundação José Augusto)
Horas: Visitação gratuita entre 
08h e 17h, de segunda a 
sexta.

// A obra de  Juliana Juaquina traça uma visão geométrica nas próprias criações e em releituras de ícones da cultura pop e de quadros clássicos


